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INTRODUÇÃO 

Tal como efetuado no relatório de atividades e contas de 2013; 2014 e 2015 

apresentado, discutido e aprovado em Março de 2014, a introdução mais 

especificada do plano de atividades e orçamento para 2016 será 

pormenorizado no caderno anexo com o descritivo das medidas previstas no 

plano de ação e orçamento por rúbrica desportiva.  

De qualquer das formas alguns apontamentos são necessários neste capítulo 

específico uma vez que se trata do verdadeiro documento programático da 

natação portuguesa refletindo as nossas convicções e filosofias de atuação 

que aos poucos foram sendo conhecidas pelos agentes da modalidade.  

Este plano de atividades, segue fielmente, quer o plano de ação previsto quer o 

plano estratégico aprovado e dado a conhecer aos distintos membros da AG, 

que em termos genéricos se traduz num conjunto de iniciativas organizadas em 

eixos de ação que balizam cada um dos sectores, com uma certeza: as 

alterações estruturais fundamentais estão concretizadas. Surtirão o seu efeito 

transitório em 2016 e profundo em 2020. 

Mais uma vez a Federação Portuguesa de Natação assumiu e cumpriu o 

compromisso de fazer o primeiro plano de atividades e orçamento participado 

da história da natação Portuguesa. Para o efeito percorremos a totalidade das 

Associações territoriais, com exceção da A.N. Alentejo, por imponderáveis 

alheios, onde foram amplamente discutidas as principais ações e atividades 

que fazem parte do documento que agora se apresenta. 

Estamos em ano olímpico e a aposta da direção é clara: 

1. Apoio inequívoco a todas as ações devidamente programadas e 

calendarizadas para a preparação Olímpica. Estão já integrados 5 nadadores. 

A nossa expetativa é ter 5-7 nadadores nos jogos, devidamente capacitados 

para o objetivo definido.  
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2. Aposta na Formação para o alto rendimento na senda do que já se iniciou 

com a NS (centros formação desportiva); Polo aquático (sub 13; 15;17; 19); 

natação, pré-juniores, juniores e seniores esperanças (sub-23); 

3. Aposta clara no apoio científico ao processo de treino Desportivo e criação 

de condições para o alto rendimento Desportivo; 

4. A renovação da cultura de exigência mediante a avaliação das condições de 

integração, por um lado, e de permanência, por outro, de nadadores e 

treinadores nas seleções nacionais. O referencial técnico é determinante para 

a escolha dos melhores. O critério de identificação com o espírito “seleção” e 

monitorização do estado de forma do nadador, serão referenciais 

complementares a ter em conta na integração de TODOS nas seleções 

nacionais; 

5. Apoio a todos as iniciativas relativas à preparação dos atletas para grandes 

competições internacionais: i) campeonatos europa Natação, águas abertas, 

Polo aquático e Natação sincronizada, descriminando: 

A. Natação: 7 Nadadores já obtiveram mínimos para o Campeonato Europeu 

de piscina Curta; 13 Nadadores já obtiveram mínimos para o campeonato 

Europeu de piscina Longa; 2 Nadadores já cumpriram Mínimos A JO Rio de 

Janeiro 2016; 2 Nadadores já cumpriram Mínimos FPN JO Rio de Janeiro 

2016; 1 Nadadora Já cumpriu Mínimo FPN (-23) JO Rio de Janeiro 2016; 4 

Nadadores já cumpriram mínimos Europeu de Juniores 2016, sendo que estes 

mínimos são mais exigentes que os do campeonato do Mundo de 2015. 

B. Polo Aquático Feminino, qualificada para fase final dos campeonatos 

Europa, Belgrado, e a equipa masculina na melhor classificação de sempre no 

ranking europeu em 18º; 

C. Sincronizada: apuramento para campeonatos europeus.  

6. A nova proposta de regulamentação do quadro de atividades nacionais tendo 

como pressuposto princípios previamente definidos: 

i. Aumentar a quantidade, qualidade e a equidade de acesso à participação 

competitiva nacional, com critério nacional (corrigir assimetrias regionais); 
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ii. Aumentar gradativamente a competitividade; 

iii. Aumentar a previsibilidade na organização de competições nacionais (numero 

esperado) e a visibilidade. 

7. O Esforço adicional de todos na estrutura da FPN com duas organizações de 

referência mundial: 

i. Organização da única prova à escala mundial de qualificação Olímpica em 

Portugal para o Rio 2016: Águas Abertas, Setúbal 2016 

ii. Organização do campeonato da europa de natação adaptada no Funchal, 

Madeira em Maio de 2016. 

8. Continuar a projetar nacionalmente a natação como modalidade Rainha do 

desporto em Portugal, com a massificação do programa Portugal a Nadar. 

Este é o nosso destino. 
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ATIVIDADE DESPORTIVA

1. NATAÇÃO PURA  

1.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

No ano de realização dos Jogos Olímpicos, será esta a competição de 

prioridade, assumindo-se 

controlo e preparação com vista ao afinamento para que seja possível atingir o 

máximo rendimento desportivo nesta competição. 

Prosseguindo o caminho definido no início deste ciclo e apesar de termos 

forçosamente de concluir que os indicadores dados pela participação tida no 

campeonato europeu realizado entre 18 e 24 de Agosto de 2014 em Berlim e 

nos campeonatos Mundiais disputados em Kazan não foram os perspetivados 

com vista a atingir o objetivo de ter nadado

entre os 16 melhores dos Jogos

O desafio imediato passa por uma avaliação do que pode ser alterado no 

sentido de permitir a correção do trajeto de modo a tornar possível atingir o 

objetivo proposto. Esta avaliação será 

equipa multidisciplinar que permite abarcar todos os fatores que podem 

interferir na performance de alto rendimento de modo a que seja possível em 

primeiro lugar elencar todos os aspetos a melhorar e a forma como devem s

melhorados e em segundo manter o acompanhamento do processo até à 

próxima avaliação.  

A renovação dos elementos da seleção absoluta é um processo em curso 

desde a época passada e permite desde já prever uma participação alargada 

nos campeonatos europeus

já estão apurados 13 nadadores. Esta competição será o momento preferencial 

para a obtenção de marcas que permitam a integração de novos elementos na 

representação olímpica. 

Continuaremos pois o processo inic

nossa participação nas principais competições internacionais, para tal ficam já 

definidos os mínimos para os Campeonatos do Mundo de piscina curta em 

Dezembro de 2016 e para os de piscina longa em 2017 uma vez que

poderão ser atingidas na época em curso as marcas que servirão para a 

Plano de Atividades e Orçamento 2016 

TIVIDADE DESPORTIVA 

 

SPECÍFICOS 

No ano de realização dos Jogos Olímpicos, será esta a competição de 

se todas as restantes como momentos de avaliação, 

controlo e preparação com vista ao afinamento para que seja possível atingir o 

máximo rendimento desportivo nesta competição.  

Prosseguindo o caminho definido no início deste ciclo e apesar de termos 

nte de concluir que os indicadores dados pela participação tida no 

campeonato europeu realizado entre 18 e 24 de Agosto de 2014 em Berlim e 

nos campeonatos Mundiais disputados em Kazan não foram os perspetivados 

objetivo de ter nadadores classificados nas semi finais ou 

entre os 16 melhores dos Jogos 

O desafio imediato passa por uma avaliação do que pode ser alterado no 

sentido de permitir a correção do trajeto de modo a tornar possível atingir o 

Esta avaliação será feita através da colaboração de uma 

equipa multidisciplinar que permite abarcar todos os fatores que podem 

interferir na performance de alto rendimento de modo a que seja possível em 

primeiro lugar elencar todos os aspetos a melhorar e a forma como devem s

melhorados e em segundo manter o acompanhamento do processo até à 

A renovação dos elementos da seleção absoluta é um processo em curso 

desde a época passada e permite desde já prever uma participação alargada 

nos campeonatos europeus de 2015-2016, sobretudo no de longa, para onde 

já estão apurados 13 nadadores. Esta competição será o momento preferencial 

para a obtenção de marcas que permitam a integração de novos elementos na 

 

Continuaremos pois o processo iniciado na época anterior com vista alargar a 

nossa participação nas principais competições internacionais, para tal ficam já 

definidos os mínimos para os Campeonatos do Mundo de piscina curta em 

Dezembro de 2016 e para os de piscina longa em 2017 uma vez que

poderão ser atingidas na época em curso as marcas que servirão para a 
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No ano de realização dos Jogos Olímpicos, será esta a competição de 

como momentos de avaliação, 

controlo e preparação com vista ao afinamento para que seja possível atingir o 

Prosseguindo o caminho definido no início deste ciclo e apesar de termos 

nte de concluir que os indicadores dados pela participação tida no 

campeonato europeu realizado entre 18 e 24 de Agosto de 2014 em Berlim e 

nos campeonatos Mundiais disputados em Kazan não foram os perspetivados 

res classificados nas semi finais ou 

O desafio imediato passa por uma avaliação do que pode ser alterado no 

sentido de permitir a correção do trajeto de modo a tornar possível atingir o 

feita através da colaboração de uma 

equipa multidisciplinar que permite abarcar todos os fatores que podem 

interferir na performance de alto rendimento de modo a que seja possível em 

primeiro lugar elencar todos os aspetos a melhorar e a forma como devem ser 

melhorados e em segundo manter o acompanhamento do processo até à 

A renovação dos elementos da seleção absoluta é um processo em curso 

desde a época passada e permite desde já prever uma participação alargada 

2016, sobretudo no de longa, para onde 

já estão apurados 13 nadadores. Esta competição será o momento preferencial 

para a obtenção de marcas que permitam a integração de novos elementos na 

iado na época anterior com vista alargar a 

nossa participação nas principais competições internacionais, para tal ficam já 

definidos os mínimos para os Campeonatos do Mundo de piscina curta em 

Dezembro de 2016 e para os de piscina longa em 2017 uma vez que já 

poderão ser atingidas na época em curso as marcas que servirão para a 
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qualificação para estas provas. Pretende

conjunto de atletas a conseguir os mínimos de participação nas competições já 

referidas com uma antecedênci

participação possa ser perspetivada com larga antecedência.

Num quadro de forte constrangimento económico, será efetuado um esforço no 

sentido de manter um quadro competitivo desafiante e exigente, mantendo 

elevados padrões de exigência na aplicação dos recursos disponíveis.

É nesse sentido que se enquadram as atividades previstas para as Seleções 

Nacionais Sénior, Júnior e Pré

de cada um dos escalões a obtenção d

pódio. 

Em termos nacionais, promovemos um conjunto de alterações visando não 

apenas o aumento do número de praticantes mas, principalmente, um aumento 

do grau de competitividade e exigência em cada uma delas, de modo

um nível de prestações mais elevado no acesso às diferentes equipas 

nacionais. 

São estes, de forma resumida, os grandes desafios, que encaramos de frente e 

com confiança. 

 

1.2. ESCALÕES ETÁRIOS

Para a presente época, vigoram os seguintes escalões et

CATEGORIA 

Cadetes B 

Cadetes A 

Infantis B 

Infantis A 

Juvenis B 

Juvenis A 

Juniores 
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qualificação para estas provas. Pretende-se assim alargar já nesta época o 

conjunto de atletas a conseguir os mínimos de participação nas competições já 

referidas com uma antecedência muito significativa de modo a que a sua 

participação possa ser perspetivada com larga antecedência. 

Num quadro de forte constrangimento económico, será efetuado um esforço no 

sentido de manter um quadro competitivo desafiante e exigente, mantendo 

elevados padrões de exigência na aplicação dos recursos disponíveis.

É nesse sentido que se enquadram as atividades previstas para as Seleções 

Nacionais Sénior, Júnior e Pré-Júnior, procurando nas principais competições 

de cada um dos escalões a obtenção de classificações em finais e lugares de 

Em termos nacionais, promovemos um conjunto de alterações visando não 

apenas o aumento do número de praticantes mas, principalmente, um aumento 

do grau de competitividade e exigência em cada uma delas, de modo

um nível de prestações mais elevado no acesso às diferentes equipas 

São estes, de forma resumida, os grandes desafios, que encaramos de frente e 

TÁRIOS 

Para a presente época, vigoram os seguintes escalões etários: 

MASCULINOS FEMININOS

2006a 2007 2006 a 2009

2004 2005

2003 2004

2002 2003

2001 2002

2000 2001

1998-1999 1999

9 

nesta época o 

conjunto de atletas a conseguir os mínimos de participação nas competições já 

a muito significativa de modo a que a sua 

Num quadro de forte constrangimento económico, será efetuado um esforço no 

sentido de manter um quadro competitivo desafiante e exigente, mantendo 

elevados padrões de exigência na aplicação dos recursos disponíveis. 

É nesse sentido que se enquadram as atividades previstas para as Seleções 

Júnior, procurando nas principais competições 

e classificações em finais e lugares de 

Em termos nacionais, promovemos um conjunto de alterações visando não 

apenas o aumento do número de praticantes mas, principalmente, um aumento 

do grau de competitividade e exigência em cada uma delas, de modo a garantir 

um nível de prestações mais elevado no acesso às diferentes equipas 

São estes, de forma resumida, os grandes desafios, que encaramos de frente e 

FEMININOS 

2006 a 2009 

2005 

2004 

2003 

2002 

2001 

1999-2000 
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CATEGORIA 

Seniores 

NP. Quadro 1 – Categorias em vigor.

 

1.3. ORGANIZAÇÃO D OS 

Relativamente ao quadro competitivo as principais alterações e foram 

significativas dizem respeito à organização das competições, ao modelo de 

competição e em alguns casos ao 

alteração no modelo de acesso aos campeonatos nacionais com a criação de 

um modelo misto em que existe um mínimo A que garante o acesso e um 

mínimo B em que o acesso está limitado pelo ranking e pela cota definida para 

cada uma das provas e a alteração muito significativa na estrutura do 

campeonato nacional de Infantis com vista a um aumento do número de 

participantes e do ecletismo da participação e a uma diminuição da 

especialização exagerada dos nadadores deste escalã

Importa ainda referir, a realização do Campeonato Nacional de Juvenis, 

Juniores e Absoluto em Março num modelo que apesar de mais compacto 

prevê a realização de eliminatórias de manhã e de três finais da parte da tarde, 

A, B e C onde serão atribuídos os

Pretende-se que esta competição assuma um papel chave para todos os 

nadadores com vista à obtenção de mínimos para as principais competições 

internacionais a disputar no último ciclo da época competitiva. 

 

1.3.1. Quadro Competitivo Regional

Da responsabilidade das Associações Territoriais, em função do programa 

anteriormente exposto. 
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MASCULINOS FEMININOS

1997 e mais velhos 1998 e mais velhas

Categorias em vigor. 

OS QUADROS COMPETITIVOS 

Relativamente ao quadro competitivo as principais alterações e foram 

significativas dizem respeito à organização das competições, ao modelo de 

competição e em alguns casos ao regulamento específico. 

alteração no modelo de acesso aos campeonatos nacionais com a criação de 

um modelo misto em que existe um mínimo A que garante o acesso e um 

mínimo B em que o acesso está limitado pelo ranking e pela cota definida para 

cada uma das provas e a alteração muito significativa na estrutura do 

campeonato nacional de Infantis com vista a um aumento do número de 

participantes e do ecletismo da participação e a uma diminuição da 

especialização exagerada dos nadadores deste escalão. 

Importa ainda referir, a realização do Campeonato Nacional de Juvenis, 

Juniores e Absoluto em Março num modelo que apesar de mais compacto 

prevê a realização de eliminatórias de manhã e de três finais da parte da tarde, 

A, B e C onde serão atribuídos os títulos de Juvenis, Juniores e Absoluto. 

se que esta competição assuma um papel chave para todos os 

nadadores com vista à obtenção de mínimos para as principais competições 

internacionais a disputar no último ciclo da época competitiva.  

ro Competitivo Regional  

Da responsabilidade das Associações Territoriais, em função do programa 

10 

FEMININOS 

1998 e mais velhas 

Relativamente ao quadro competitivo as principais alterações e foram 

significativas dizem respeito à organização das competições, ao modelo de 

 Destaca-se a 

alteração no modelo de acesso aos campeonatos nacionais com a criação de 

um modelo misto em que existe um mínimo A que garante o acesso e um 

mínimo B em que o acesso está limitado pelo ranking e pela cota definida para 

cada uma das provas e a alteração muito significativa na estrutura do 

campeonato nacional de Infantis com vista a um aumento do número de 

participantes e do ecletismo da participação e a uma diminuição da 

Importa ainda referir, a realização do Campeonato Nacional de Juvenis, 

Juniores e Absoluto em Março num modelo que apesar de mais compacto 

prevê a realização de eliminatórias de manhã e de três finais da parte da tarde, 

títulos de Juvenis, Juniores e Absoluto. 

se que esta competição assuma um papel chave para todos os 

nadadores com vista à obtenção de mínimos para as principais competições 

Da responsabilidade das Associações Territoriais, em função do programa 
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1.3.2. Quadro Competitivo 

Na presente época o Quadro Competitivo Nacional integra as seguintes 

competições: 

 

COMPETIÇÃO

Fase de Qualificação Campeonato 
de Clubes 4ª Divisão

Torneios Regionais de Fundo
Fundo Infantis e Juvenis

Campeonato Nacional de Clubes 3ª 
e 4ª Divisões

Torneios Zonais de Juvenis

Campeonato Nacionais Juniores e 
Seniores Piscina Curta 

Campeonato Nacional de Clubes 1ª 
e 2ª divisão 

Campeonato Nacional de
Juvenis, Juniores e Absolutos

Torneios Zonais de Infantis

Torneios Regionais Nadador 
Completo Infantis e Juvenis

Campeonatos Nacionais de Infantis

Campeonatos Nacionais de Juvenis 
Campeonatos Absolutos de Portugal

OPEN de PORTUGAL
NP. Quadro 2 – Quadro Competitivo Nacional
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Quadro Competitivo Nacional 

Na presente época o Quadro Competitivo Nacional integra as seguintes 

COMPETIÇÃO DATA LOCAL

Fase de Qualificação Campeonato 
de Clubes 4ª Divisão 

31 de Outubro  
1 de Novembro 

Fase Continental
Mealhada 

----------
Fase Insular

A definir
Torneios Regionais de Fundo e Meio 

Infantis e Juvenis 
21 e 22 

Novembro Por Associação

Campeonato Nacional de Clubes 3ª 
e 4ª Divisões 

28 e 29 
Novembro Caldas da Rainha ANDL

Torneios Zonais de Juvenis 4 a 6 Dezembro 

Zona Norte
Cantanhede ANC

Zona Sul
Setúbal ANL

is Juniores e 
Seniores Piscina Curta  

11 a 13 
Dezembro 

Porto 

Campeonato Nacional de Clubes 1ª 
 

19 e 20 
Dezembro Coimbra

Campeonato Nacional de 
Juvenis, Juniores e Absolutos 11 a 13 Março Jamor 

Torneios Zonais de Infantis 18 a 20 Março 

Zona Norte
Bragança
Zona Sul

Tomar ANDS
Torneios Regionais Nadador 
Completo Infantis e Juvenis 7 e 8 Maio Por Associação

Campeonatos Nacionais de Infantis 15 a 17 Julho Famalicão

Campeonatos Nacionais de Juvenis 
Campeonatos Absolutos de Portugal 

OPEN de PORTUGAL 
21 a 24 Julho Jamor 

Quadro Competitivo Nacional 

11 

Na presente época o Quadro Competitivo Nacional integra as seguintes 

LOCAL  

Fase Continental 
Mealhada - ANCNP 

---------- 
Fase Insular 

A definir 

Por Associação 

Caldas da Rainha ANDL 

Zona Norte 
Cantanhede ANC 

Zona Sul 
Setúbal ANL 

Porto - Fluvial 

Coimbra 

Jamor - Lisboa 

Zona Norte 
Bragança 
Zona Sul 

Tomar ANDS 

Por Associação 

Famalicão 

Jamor - Lisboa 
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1.3.3. Quadro Competitivo 

Este Quadro prevê a participação nas principais competições internacionais de 

cada escalão, para além dum conjunto de provas capazes de proporcionar 

momentos de preparação e 

preparação dos praticantes neles envolvidos.

A participação internacional com já foi referido tem como principais referências 

a participação nos Jogos Olímpicos, nos Europeus Absolutos de piscina curta e 

longa, nos Europeus de Juniores e numa competição Internacional para o 

escalão pré Júnior que poderá ser ou a Taça Latina ou a Taça Comen ou em 

última análise o Europeu de Juniores.

No quadro seguinte, apresentamos a atividade competitiva prevista para as 

diferentes Seleções Nacionais:

 

DATA 

7 e 8-Novembro-2015 

2 a 6-Dezembro-2015 Campeonato Europeu PC

22 a 25 Janeiro 2016 

6 e 7-Fevereiro-2016 

 19 a 22 Março -2016 

1 a 3 de Abril de 2016 

9 a 24 Abril de 2016 

14 a 22 de Maio-2016 Campeonato Europeu

28 e 29-Maio-2016 

4 e 5-Junho-2016 

14 a 19-Junho-2016 
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Quadro Competitivo Internacional 

Este Quadro prevê a participação nas principais competições internacionais de 

cada escalão, para além dum conjunto de provas capazes de proporcionar 

momentos de preparação e avaliação conducentes ao reforço do estado de 

preparação dos praticantes neles envolvidos. 

A participação internacional com já foi referido tem como principais referências 

a participação nos Jogos Olímpicos, nos Europeus Absolutos de piscina curta e 

nos Europeus de Juniores e numa competição Internacional para o 

escalão pré Júnior que poderá ser ou a Taça Latina ou a Taça Comen ou em 

última análise o Europeu de Juniores. 

No quadro seguinte, apresentamos a atividade competitiva prevista para as 

ntes Seleções Nacionais: 

COMPETIÇÃO SN 

Meeting do Algarve SEN 

Campeonato Europeu PC ABS 

Flanders Cup Sen-Jun 

Meeting de Lisboa JUV 

Open de Espanha Sem Jun 

Multinations Youth Meet JUV 

Test Event Sen Rio Janeiro (BRA)

Campeonato Europeu de PL ABS 

Meeting de Coimbra JUV 

Meeting do Porto JUN 

Mare Nostrum Canet e 

Barcelona 
ABS 

Barcelona (ESP) e 

12 

Este Quadro prevê a participação nas principais competições internacionais de 

cada escalão, para além dum conjunto de provas capazes de proporcionar 

avaliação conducentes ao reforço do estado de 

A participação internacional com já foi referido tem como principais referências 

a participação nos Jogos Olímpicos, nos Europeus Absolutos de piscina curta e 

nos Europeus de Juniores e numa competição Internacional para o 

escalão pré Júnior que poderá ser ou a Taça Latina ou a Taça Comen ou em 

No quadro seguinte, apresentamos a atividade competitiva prevista para as 

LOCAL 

VRS António 

Nethanya (ISR) 

Antuérpia (BEL) 

Oeiras (POR) 

Málaga (ESP) 

Limassol (CHI) 

Rio Janeiro (BRA) 

Londres (GB) 

Coimbra (POR) 

Porto (POR) 

Barcelona (ESP) e 

Canet (FRA) 
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DATA 

6 a 11-Julho-2016 
Campeonato da Europa 

Junho / Julho-2016 Competição Internacional

Dezembro –2016 Campeonato Mundial PC

NP. Quadro 3 – Quadro Competitivo Internacional
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COMPETIÇÃO SN 

Campeonato da Europa de 

Juniores 
JUN 

Hodmezovasarhely 

Competição Internacional JUV 

Campeonato Mundial PC ABS 

Quadro Competitivo Internacional 

13 

LOCAL 

Hodmezovasarhely 

(HUN) 

A determinar  

Windsor (CAN) 
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2. ÁGUAS ABERTAS 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Participação olímpica na disciplina 

Aumentar a participação da equipa Absoluta no Campeonato da Europa 

Absoluto  

Aumentar a participação no Campeonato da Europa Júnior 

Continuidade nas concentrações de treino.  

 

Após avaliação sobre a reorganização do quadro competitivo referente à época 

anterior iremos manter a estrutura competitiva para a seleções Absoluta (1) e 

Júnior (2).  

(1) Competir nas diferentes taças do mundo como preparação e avaliação 

dos nadadores, com o objetivo claro de otimização do seu rendimento 

desportivo para a(s) competição(ões) alvo, Jogos Olímpicos e 

Campeonato da Europa Absoluto respetivamente. 

(2) Numa lógica de progressão e consolidação das competências 

necessárias a adquirir no escalão, as competições prioritárias serão o 

Campeonato Nacional de 5k e 7,5k, uma competição internacional de 

nível intermédio para a competição alvo e o Campeonato da Europa 

Júnior. 

 

CNLD – o aumento de nadadores seniores para a presente época desportiva 

faz-nos uma vez mais repensar na organização da competição aquando dos 

critérios de acesso à fase final do mesmo campeonato. 

 

Se por um lado não queremos deixar de alargar a base de nadadores jovens 

nesta competição por outro lado revela-se muito importante uma nova 

estratégia de forma a elevar o nível da competição nos escalões mais velhos. 

 

 Assim e após analisarmos o nível competitivo do CNLD a cota de nadadores 

Seniores relativamente à época passada será mais alargada 
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No seguimento das alterações realizadas a época anterior com o objetivo de 

aproximar a realidade nacional à internacional a nível do modelo competitivo, 

nesta época teremos novas alterações no programa de provas nacionais. 

Parece-nos urgente e determinante no processo de avaliação/seleção dos 

nadadores juniores, que no Campeonato Nacional os mesmos possam 

competir nas distâncias em competição no Campeonato da Europa de 

Juniores. Desta forma, a grande alteração será a inclusão dos 7,5k para o 

escalão Júnior.  

 

CONCENTRAÇÕES DE TREINO – os indicadores competitivos revelam que o 

incremento e qualidade de trabalho realizado pelos nadadores foi muito 

positivo e como tal é de extrema importância dar continuidade a este projeto, 

que em simultâneo nos possibilita também fomentar todas as dinâmicas de 

grupo relativas ao espaço seleção. 

 
2.2. ESCALÕES ETÁRIOS 

Categoria Masculinos Femininos 

Infantis 2002 -- 

Juvenis 2000 – 2001  2001 – 2002  

Juniores 1998 – 1999  1999 – 2000 

Seniores 1997 e + Velhos 1998 e + velhas 

AA. Quadro 1 – Categorias Competições Nacionais 

 

Categoria Masculinos Femininos 

Youth 2000 – 2001  2000 – 2001  

Juniores 1998 – 1999  1998 – 1999  

Seniores 1997 + Velhos 1997 + Velhas 

AA. Quadro 2 – Categorias Competições Internacionais 
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2.3. ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS COMPETITIVOS 

O desafio passa por fazer alterações que nos garantam a médio longo prazo 

resultados a nível nacional para que possamos ambicionar resultados 

consistentes a nível internacional. 

 

Desta forma e tal como referido anteriormente o CNLD terá alterações na cota 

relativa às categorias Juvenil, Júnior e Sénior na prova de 5k. 

 

Relativamente ao modelo do Campeonato Nacional de Águas Abertas a grande 

alteração será a inclusão da prova dos 7,5k para a categoria júnior. 

Proporcionar aos nadadores a distancia em que competirão a nível 

internacional parece-nos fulcral para a sua formação e rendimento na 

disciplina. 

 

2.3.1. Quadro Competitivo Regional 

. Da responsabilidade das Associações Territoriais, em função do programa 

anteriormente exposto. 

 

2.3.2. Quadro Competitivo Nacional 

Na presente época o Quadro Competitivo Nacional integra as seguintes 

competições: 
 

 

COMPETIÇÃO DATA LOCAL 

CN Longa Distância - Qualificação 16 de Janeiro Zonal 

CN Longa Distância - Final 20 de Fevereiro Santarém 

Campeonato Nacional de 5K, 7,5K e 10K 21 e 22 de Maio Aldeia do Mato 

Campeonato Nacional de 5k - Verão 30 de Julho  Peniche 
AA. Quadro 3 – Quadro Competitivo Nacional 
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2.3.3. Quadro Competitivo Internacional 

 

COMPETIÇÃO DATA LOCAL 

Taça LEN 7 de Novembro Funchal (Portugal) 

Estagio Altitude 5 a 26 de Janeiro Serra Nevada 
(Espanha) 

FINA Marathon SWC Fevereiro Viedma (Argentina) 

FINA Marathon SWC Março 
Abu Dhabi 
(Emirados Árabes 
Unidos) 

Estagio Altitude 20 de Abril a 11 de 
Maio 

Serra Nevada 
(Espanha) 

FINA Marathon SWC Maio Cancun (México) 

Estagio Altitude Maio La Loma (México) 

Qualificação Olímpica 11 e 12 de Junho Setúbal (Portugal) 

Campeonato Europeu Júnior Julho Pierrelatte  
(França) 

Campeonato Europeu Absoluto Julho A Definir 

Jogos Olímpicos Agosto Rio de Janeiro 
(Brasil) 

AA. Quadro 4 – Quadro Competitivo Internacional 
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3. PÓLO AQUÁTICO

3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Para 2016, continuam a ser ambições desta Federação a promoção da 

disciplina, o aumento do número de praticantes e

da qualidade do jogo praticado.

A aposta continuara a ser num crescimento sustentado para que a pirâmide 

possa estar bem alicerçada. A introdução dos Programas Equipa Nacional de 

S13, alargando o seu espirito à formação de trei

BOLAGUA (pratica do jogo com regras simplificadas) será uma das formas de 

desenvolvimento dos escalões mais novos e de massificação da prática em 

todo o país. 

É intenção já em 2016, a realização do 1º Encontro Nacional BOLAGUA

aberto a todos os aderentes ao PAN.

O aumento da exigência nas organizações de provas nacionais irá continuar, 

procurando que o interesse junto do público

retomadas as organizações de torneios internacionais

promoção e oferta de experiencia competitiva, bem definidos.

No capítulo das seleções nacionais, há grande entusiasmo para validar a 

qualificação da equipa sénior feminina, para o Campeonato Europa, proeza 

que já não acontecia desde 1997. Após car

ocorrerá em Rio Maior, importa ter presente a importância e os impactos que 

uma participação deste nível poderá ter.

 

3.2. ESCALÕES ETÁRIOS

Para o ano de 2016, estão propostas alterações aos escalões etários 

permitindo aos jogadores

uma distinção entre os escalões masculinos e femininos.

Os mesmos ficarão assim ordenados.

 

 

 

Plano de Atividades e Orçamento 2016 

PÓLO AQUÁTICO  

SPECÍFICOS 

Para 2016, continuam a ser ambições desta Federação a promoção da 

disciplina, o aumento do número de praticantes e clubes, bem como a melhoria 

da qualidade do jogo praticado. 

A aposta continuara a ser num crescimento sustentado para que a pirâmide 

possa estar bem alicerçada. A introdução dos Programas Equipa Nacional de 

S13, alargando o seu espirito à formação de treinadores e atletas, e ainda do 

BOLAGUA (pratica do jogo com regras simplificadas) será uma das formas de 

desenvolvimento dos escalões mais novos e de massificação da prática em 

É intenção já em 2016, a realização do 1º Encontro Nacional BOLAGUA

aberto a todos os aderentes ao PAN. 

O aumento da exigência nas organizações de provas nacionais irá continuar, 

procurando que o interesse junto do público-alvo aumente. A par disto irão ser 

retomadas as organizações de torneios internacionais com os obje

promoção e oferta de experiencia competitiva, bem definidos. 

No capítulo das seleções nacionais, há grande entusiasmo para validar a 

qualificação da equipa sénior feminina, para o Campeonato Europa, proeza 

que já não acontecia desde 1997. Após carimbar essa participação, que 

ocorrerá em Rio Maior, importa ter presente a importância e os impactos que 

uma participação deste nível poderá ter. 

TÁRIOS 

Para o ano de 2016, estão propostas alterações aos escalões etários 

permitindo aos jogadores efetuarem um maior número de jogos por época. Há 

uma distinção entre os escalões masculinos e femininos. 

Os mesmos ficarão assim ordenados. 

18 

Para 2016, continuam a ser ambições desta Federação a promoção da 

clubes, bem como a melhoria 

A aposta continuara a ser num crescimento sustentado para que a pirâmide 

possa estar bem alicerçada. A introdução dos Programas Equipa Nacional de 

nadores e atletas, e ainda do 

BOLAGUA (pratica do jogo com regras simplificadas) será uma das formas de 

desenvolvimento dos escalões mais novos e de massificação da prática em 

É intenção já em 2016, a realização do 1º Encontro Nacional BOLAGUA, 

O aumento da exigência nas organizações de provas nacionais irá continuar, 

alvo aumente. A par disto irão ser 

com os objetivos de 

No capítulo das seleções nacionais, há grande entusiasmo para validar a 

qualificação da equipa sénior feminina, para o Campeonato Europa, proeza 

imbar essa participação, que 

ocorrerá em Rio Maior, importa ter presente a importância e os impactos que 

Para o ano de 2016, estão propostas alterações aos escalões etários 

efetuarem um maior número de jogos por época. Há 
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Categoria 

Absolutos 1998 e mais velhos

Juvenis 

Infantis 

Cadetes 

Minis 

PA. Quadro 1 – Quadro Escalões etários 2015 / 2016

 

3.3. ORGANIZAÇÃO D OS 

Relativamente ao quadro competitivo, a alteração de maior relevo prende

com as provas de grupos de idades. A partir de agora a qualificação deixará de 

ser feita por quotas geográficas, e passara a ser feita através de um ranking de 

Associações Territoriais, com base nas classificações dos seus clubes nos 

últimos 3 anos. O campeonato regional continuara a ser a 1ª fase destas 

provas, que incluirá também uma fase 

equipas presentes nas fases finais é também reflexo da c

participação dos clubes nestes escalões. Sempre que possível irá continuar a 

disputar-se as provas dos dois géneros, na mesma data e local. A Final 8 e 

Final 4 da Taça de Portugal serão mais uma vez disputadas antes do play

final, identificando um primeiro momento de forma das equipas.

Os campeonatos nacionais de 1ª e 2ª divisão manterão a sua estrutura 

competitiva, contudo, o play

melhor de 5 jogos, e ainda a fase nacional da 2ª divisão m

extensível a todos os participantes, mediante a criação de grupos de 4 equipas.

As denominações das provas nacionais masculinas mantêm

unicamente as provas do género feminino, por uma questão estratégica de 

desenvolvimento da disciplina.
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Época 2015/2016 

Masculinos Femininos

1998 e mais velhos 1999 e mais velhas

1999e 2000 2000e 2001

2001 e 2002 2002e 2003

2003 e 2004 2004 e 2005

2005a 2009 2006 a 2009

Escalões etários 2015 / 2016 

OS QUADROS COMPETITIVOS 

Relativamente ao quadro competitivo, a alteração de maior relevo prende

com as provas de grupos de idades. A partir de agora a qualificação deixará de 

ser feita por quotas geográficas, e passara a ser feita através de um ranking de 

ais, com base nas classificações dos seus clubes nos 

últimos 3 anos. O campeonato regional continuara a ser a 1ª fase destas 

provas, que incluirá também uma fase intermédia. O incremento do número de 

equipas presentes nas fases finais é também reflexo da cada vez maior 

participação dos clubes nestes escalões. Sempre que possível irá continuar a 

se as provas dos dois géneros, na mesma data e local. A Final 8 e 

Final 4 da Taça de Portugal serão mais uma vez disputadas antes do play

icando um primeiro momento de forma das equipas. 

Os campeonatos nacionais de 1ª e 2ª divisão manterão a sua estrutura 

competitiva, contudo, o play-off final da 1ª divisão masculina será disputado á 

melhor de 5 jogos, e ainda a fase nacional da 2ª divisão m

extensível a todos os participantes, mediante a criação de grupos de 4 equipas.

As denominações das provas nacionais masculinas mantêm

unicamente as provas do género feminino, por uma questão estratégica de 

isciplina. 
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Femininos  

1999 e mais velhas 

2000e 2001 

2002e 2003 

2004 e 2005 

2006 a 2009 

 

Relativamente ao quadro competitivo, a alteração de maior relevo prende-se 

com as provas de grupos de idades. A partir de agora a qualificação deixará de 

ser feita por quotas geográficas, e passara a ser feita através de um ranking de 

ais, com base nas classificações dos seus clubes nos 

últimos 3 anos. O campeonato regional continuara a ser a 1ª fase destas 

. O incremento do número de 

ada vez maior 

participação dos clubes nestes escalões. Sempre que possível irá continuar a 

se as provas dos dois géneros, na mesma data e local. A Final 8 e 

Final 4 da Taça de Portugal serão mais uma vez disputadas antes do play-off 

Os campeonatos nacionais de 1ª e 2ª divisão manterão a sua estrutura 

off final da 1ª divisão masculina será disputado á 

melhor de 5 jogos, e ainda a fase nacional da 2ª divisão masculina, será 

extensível a todos os participantes, mediante a criação de grupos de 4 equipas. 

As denominações das provas nacionais masculinas mantêm-se, alterando 

unicamente as provas do género feminino, por uma questão estratégica de 
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3.3.1. Quadro Competitivo Regional

 Para 2016 é da responsabilidade das Associações Territoriais a organização 

das primeiras fases (Regional) dos Campeonatos Nacionais de grupos de 

idades, conforme explicação anterior.

 

3.3.2. Quadro Competitivo 

As provas nacionais também mantêm

 

Final Torneio de Abertura Masculinos

Campeonato Nacional 1ª Divisão Masculinos

Campeonato Nacional 2ª Divisão Masculinos

Supertaça “Carlos Meinedo” Masculino e Feminino

Taça Portugal Masculina 

Campeonato Nacional 1ª Divisão Feminina

Taça Portugal Feminina 

Campeonato Nacional S19 Masculinos 

Campeonato Nacional S19 Masculinos 

Campeonato Nacional S20 Femininos 

Campeonato Nacional S17 Masculinos 

Campeonato Nacional S17 Masculinos 

Campeonato Nacional S18 Femininos 

Campeonato Nacional S15 Masculinos 

Campeonato Nacional S15 Masculinos 

Campeonato Nacional S16 Femininos 
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Quadro Competitivo Regional  

Para 2016 é da responsabilidade das Associações Territoriais a organização 

das primeiras fases (Regional) dos Campeonatos Nacionais de grupos de 

idades, conforme explicação anterior. 

Quadro Competitivo Nacional 

As provas nacionais também mantêm na sua essência a mesma estrutura.

PROVA 

Final Torneio de Abertura Masculinos 

Campeonato Nacional 1ª Divisão Masculinos Out/15 a Jul/16

Campeonato Nacional 2ª Divisão Masculinos Nov/15 a Jun/16

“Carlos Meinedo” Masculino e Feminino 

Taça Portugal Masculina – FINAL 8 23 a 25 Abril

Campeonato Nacional 1ª Divisão Feminina Out/15 a Jul/16

Taça Portugal Feminina – FINAL 4 24 e 25 Abril

Campeonato Nacional S19 Masculinos – Fase Intermédia 9 e 10 Julho

Campeonato Nacional S19 Masculinos – Fase Final 23 e 24 Julho

Campeonato Nacional S20 Femininos – Fase Final 23 e 24 Julho

Campeonato Nacional S17 Masculinos – Fase Intermédia 2 e 3 Julho

Campeonato Nacional S17 Masculinos – Fase Final 15 

Campeonato Nacional S18 Femininos – Fase Final 15 a 17 Julho

Campeonato Nacional S15 Masculinos – Fase Intermédia 25 e 26 Junho

Campeonato Nacional S15 Masculinos – Fase Final 8 a 10 Julho

Campeonato Nacional S16 Femininos – Fase Final 8 a 

20 

Para 2016 é da responsabilidade das Associações Territoriais a organização 

das primeiras fases (Regional) dos Campeonatos Nacionais de grupos de 

na sua essência a mesma estrutura. 

DATA 

24 Out 

Out/15 a Jul/16 

Nov/15 a Jun/16 

3 Outubro 

23 a 25 Abril 

Out/15 a Jul/16 

24 e 25 Abril 

9 e 10 Julho 

23 e 24 Julho 

23 e 24 Julho 

2 e 3 Julho 

15 a 17 Julho 

15 a 17 Julho 

25 e 26 Junho 

8 a 10 Julho 

8 a 10 Julho 
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Campeonato Nacional S13 Mistos 

Campeonato Nacional S13 Mistos 

Torneio Inter Associações S17 Masculinos e Femininos

Torneio Inter Associações S15 Masculinos

PA. Quadro 2 – Quadro Competitivo Nacional

 

 

3.3.3. Quadro Competitivo 

Para 2016 a principal nota deve

sénior feminina no Campeonato Europa Belgrado 2016, 19 anos depois da 

última participação. A equipa masculina ainda está também na corrida ao 

apuramento, mas neste caso a tarefa será mais difícil de alcançar.

Em setembro serão já conhecidas as equipas apuradas, aquando da realização 

do II Torneio de Qualificação.

Em Janeiro 2016, espera

desportivos tenham que ser moderados, dada a pouca experiencia 

internacional que as nossas equipas têm

comparativamente com as congéneres europeias.

È ambição desta Federação proporcionar às 

competição, contudo dadas as restrições orçamentais que ainda se fazem 

sentir, o caminho a seguir será o da organização de torneios internacionais em 

solo nacional. 

Sénior masculino, sénior feminino, júnior masculino e júnior f

provas onde se espera vir a organizar os ditos torneios. Estas provas servirão 

para aferir qual o estado das nossas equipas nacionais e ao mesmo tempo 

proporcionar minutos de jogo internacional aos nossos atletas.

A promoção dos Torneios Int

Federações Territoriais Espanholas, é também uma forma de os nossos atletas 

mais jovens, Juniores e Juvenis, competirem a nível internacional, tentando 

dessa forma perceber o nosso estado face aos adversários, e 

Plano de Atividades e Orçamento 2016 

PROVA 

Campeonato Nacional S13 Mistos – Fase Intermédia 18 e 19 Junho

Campeonato Nacional S13 Mistos – Fase Final 1 a 3 Julho

Torneio Inter Associações S17 Masculinos e Femininos 19 a 22 Março

Torneio Inter Associações S15 Masculinos 6 a 9 Fevereiro

Competitivo Nacional 

Quadro Competitivo Internacional 

Para 2016 a principal nota deve-se á possível participação da seleção nacional 

sénior feminina no Campeonato Europa Belgrado 2016, 19 anos depois da 

equipa masculina ainda está também na corrida ao 

apuramento, mas neste caso a tarefa será mais difícil de alcançar.

Em setembro serão já conhecidas as equipas apuradas, aquando da realização 

do II Torneio de Qualificação. 

Em Janeiro 2016, espera-se uma participação positiva ainda que os objetivos 

desportivos tenham que ser moderados, dada a pouca experiencia 

as nossas equipas têm tido nos últimos anos, 

comparativamente com as congéneres europeias. 

È ambição desta Federação proporcionar às suas equipas nacionais, mais 

competição, contudo dadas as restrições orçamentais que ainda se fazem 

sentir, o caminho a seguir será o da organização de torneios internacionais em 

Sénior masculino, sénior feminino, júnior masculino e júnior feminino são as 

provas onde se espera vir a organizar os ditos torneios. Estas provas servirão 

para aferir qual o estado das nossas equipas nacionais e ao mesmo tempo 

proporcionar minutos de jogo internacional aos nossos atletas. 

A promoção dos Torneios Inter-Associações, com extensão de convites às 

Federações Territoriais Espanholas, é também uma forma de os nossos atletas 

mais jovens, Juniores e Juvenis, competirem a nível internacional, tentando 

dessa forma perceber o nosso estado face aos adversários, e 

21 

DATA 

18 e 19 Junho 

1 a 3 Julho 

19 a 22 Março 

6 a 9 Fevereiro 

se á possível participação da seleção nacional 

sénior feminina no Campeonato Europa Belgrado 2016, 19 anos depois da 

equipa masculina ainda está também na corrida ao 

apuramento, mas neste caso a tarefa será mais difícil de alcançar. 

Em setembro serão já conhecidas as equipas apuradas, aquando da realização 

ticipação positiva ainda que os objetivos 

desportivos tenham que ser moderados, dada a pouca experiencia 

tido nos últimos anos, 

suas equipas nacionais, mais 

competição, contudo dadas as restrições orçamentais que ainda se fazem 

sentir, o caminho a seguir será o da organização de torneios internacionais em 

eminino são as 

provas onde se espera vir a organizar os ditos torneios. Estas provas servirão 

para aferir qual o estado das nossas equipas nacionais e ao mesmo tempo 

Associações, com extensão de convites às 

Federações Territoriais Espanholas, é também uma forma de os nossos atletas 

mais jovens, Juniores e Juvenis, competirem a nível internacional, tentando 

dessa forma perceber o nosso estado face aos adversários, e podermos 
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trabalhar com o objetivo de a breve prazo nos qualificarmos com regularidade 

para os Europeus de grupos de idades.

Importa também referir que no âmbito do programa das equipas nacionais de 

S13, pretende esta Federação fazer

em Madrid, em Junho 2016, com 2 equipas masculinas e 2 equipas femininas, 

acompanhadas dos treinadores que participarem no programa até ao fim. Este 

momento será o primeiro na preparação destes jovens atletas para as provas 

europeias do seu escalão em 2019 e 2020.

 

3.4. SELEÇÕES NACIONAIS

3.4.1. Calendarização

PROVA 

Campeonato Europa 2016

Qualificação Jogos Olímpicos 

Torneio Internacional 

Torneio Internacional Madrid

Torneio Internacional Loulé

Torneio Internacional Setúbal

Torneio Internacional Porto

PA. Quadro 3 – Calendarização das Ações 
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trabalhar com o objetivo de a breve prazo nos qualificarmos com regularidade 

para os Europeus de grupos de idades. 

Importa também referir que no âmbito do programa das equipas nacionais de 

S13, pretende esta Federação fazer-se representar num torneio internacional 

em Madrid, em Junho 2016, com 2 equipas masculinas e 2 equipas femininas, 

acompanhadas dos treinadores que participarem no programa até ao fim. Este 

momento será o primeiro na preparação destes jovens atletas para as provas 

eu escalão em 2019 e 2020. 

ACIONAIS  

Calendarização  

ESCALÃO DATA 

Campeonato Europa 2016 Sénior 
Feminino 

11 a 23 
Janeiro 

Qualificação Jogos Olímpicos  Sénior 
Feminino 

21 a 28 
Março 

Torneio Internacional Felgueiras Júnior 
Feminino Abril 

Torneio Internacional Madrid S13 M&F Junho 

Torneio Internacional Loulé Sénior 
Masculino Julho 

Torneio Internacional Setúbal Júnior 
Masculino Setembro

Torneio Internacional Porto Sénior 
Feminino Dezembro

Calendarização das Ações – SN  

22 

trabalhar com o objetivo de a breve prazo nos qualificarmos com regularidade 

Importa também referir que no âmbito do programa das equipas nacionais de 

eio internacional 

em Madrid, em Junho 2016, com 2 equipas masculinas e 2 equipas femininas, 

acompanhadas dos treinadores que participarem no programa até ao fim. Este 

momento será o primeiro na preparação destes jovens atletas para as provas 

LOCAL 

 
Belgrado 

(SRB) 
Gouda 
(NED) 

POR 

Madrid 
(ESP) 

POR 

 POR 

Dezembro POR 
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4. NATAÇÃO SINCRONIZADA 

4.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Para o ano de 2016, pretende esta Federação manter a organização e 

promoção da imagem da disciplina, aumentar os quadros nacionais 

competitivos, aumentar o contacto internacional dos vários clubes através da 

organização de um Campeonato Nacional – Open, assim como implementar no 

território nacional a acção da Comissão Técnica Nacional de Natação 

Sincronizada. 

A revisão dos regulamentos no início de época permitirá redefinir um conjunto 

de normas e procedimentos que vão ajudar na organização e compreensão da 

disciplina, bem como aproximar a realidade competitiva nacional à 

internacional. 

Pretendemos ainda aumentar o número de clubes filiados, bem como o 

consequente aumento de número de atletas filiadas. Para isso contamos com 

uma estratégia de divulgação e comunicação para a disciplina, a par da 

participação das nossas Seleções Nacionais a nível internacional, que irá 

conferir a competitividade e experiência necessárias. 

Será produzido um plano de alto rendimento para a nadadora de NS a par do 

plano de carreira. 

Serão realizados 2 torneios zonais, divididos entre zona norte e zona 

centro/sul, um com provas de figuras e esquemas técnicos e outro com 

esquemas livres aliando assim o desenvolvimento de provas regionais e o 

aumento da qualidade e experiência competitiva das nadadoras. Será mantido 

o regulamento das provas de nível, no entanto a sua organização e marcação 

passarão a ser reguladas em conjunto com as Associações Territoriais (AT).   

O acompanhamento mais próximo destas provas por parte da FPN resulta 

numa tentativa de uniformização de critérios de avaliação e de qualidade das 

nadadoras que integrarão as competições nacionais. 

Pretendemos dar continuidade ao projeto de desenvolvimento desportivo que 

recai no encontro anual do Programa “Estrelas do Mar” tendo em vista 

incrementar a visibilidade da NS bem como desenvolver o número de 

praticantes da disciplina. 
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À semelhança da época desportiva anterior, manteremos a monitorização de 

cada campeonato nacional através da elaboração de uma análise SWOT. 

Na presente época desportiva, faremos uma forte aposta nos escalões de 

formação por meio dos Centros de Formação Desportiva, nos escalões Infantil 

e Juvenil, e na constituição de uma Equipa de Seleção Nacional do escalão 

Juvenil que competirá num nível internacional mais exigente face à época 

anterior. 

No que diz respeito à Seleção Nacional Absoluta, devido à proximidade do 

Torneio de Qualificação Olímpico Rio 2016 e ao não cumprimento de todos os 

objectivos competitivos propostos na época anterior, pretende esta Federação 

reformular o processo de preparação das nadadoras portuguesas. 

Pretendemos, numa fase inicial, preparar as nadadoras para o percurso 

olímpico aproximando-as da realidade competitiva internacional e dotando-as 

de mais experiência neste âmbito. A Equipa da Seleção Nacional Absoluta terá 

como competição principal os Campeonatos Europeus Aquáticos, a decorrer 

em Maio em Londres. Numa fase posterior, pretendemos dar início ao Projecto 

Olímpico Tóquio 2020. 

 

4.2. ESCALÕES ETÁRIOS 

Para a época vigente, as nadadoras serão agrupadas nas seguintes categorias 

e apresentam um número máximo limite de participação na prova de 

esquemas: 

Categoria Ano de Nascimento Número limite de participação 
em esquemas 

Infantis  2004 e posterior 5 Esquemas 

Juvenis 2001 - 2003 7 Esquemas 

Juniores 1998 -2000 7 Esquemas 

Absolutas 2001 e anterior 7 Esquemas 

NS. Quadro 1 – Quadro Escalões etários 2015 / 2016 
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Relativamente aos escalões etários competitivos, as alterações de maior relevo 

estão na denominação uma categoria Absoluta respeitando o Quadro 1. 

Com a aposta cada vez mais vincada nas selecções nacionais e na 

internacionalização das nossas nadadoras, pretendemos aproximar a realidade 

competitiva nacional à internacional. Desta forma, nesta categoria Absoluta, a 

classificação de provas será semelhante ao modelo internacional e terá 

resultado a partir da soma de 50% da pontuação obtida no esquema técnico 

com 50% da pontuação obtida no esquema livre, com excepção do Esquema 

Livre combinado (100% pontuação esquema livre). 

A limitação do número máximo de esquemas que cada nadadora pode realizar 

prende-se com a necessidade de respeitar as diferentes fases de 

desenvolvimento morfológico, técnico, táctico e psicológico da nadadora de 

sincronizada portuguesa. 

 

4.3. ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS COMPETITIVOS 

Para a época 2015/16 houve a preocupação de manter a estrutura dos 

diversos quadros competitivos, respeitando as premissas delineadas 

anteriormente: 

• Aumento do número de agentes desportivos envolvidos; 

• A qualidade competitiva; 

• Aumento da experiência competitiva da nadadora; 

• Competições com interesse desportivo e mediático; 

• Enquadramento económico-financeiro do país; 

 

Relativamente à época anterior, as principais alterações reflectem-se no 

aumento do quadro competitivo nacional com a integração dos Torneios Zonais 

de Figuras de Inverno e de Esquemas de Inverno. Pretende-se que os clubes 

usufruam destas competições para melhorarem a preparação fisiológica, 

técnica e táctica das suas nadadoras com o objectivo de reflectir esta melhoria 

qualitativa nos Campeonatos Nacionais. 

A organização e marcação das Provas de Nível passarão a ser reguladas em 

conjunto com as Associações Territoriais (AT). Estão previstas quatro Provas 
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de Nível ao longo de toda a época calculadas para os meses de Dezembro, 

Fevereiro, Maio e Junho com datas ainda a definir. O acompanhamento mais 

próximo destas provas por parte da FPN resulta numa tentativa de 

uniformização de critérios de avaliação e de qualidade das nadadoras que 

integrarão as competições nacionais. 

No que diz respeito aos Campeonatos Nacionais, na presente época 

desportiva o Campeonato Nacional de Verão – Open de Portugal abre portas 

rumo à participação internacional de selecções ou clubes estrangeiros 

passando a integrar uma competição Open. Com a aposta na 

internacionalização das nadadoras portuguesas é fundamental dotar a 

competição dos Campeonatos Nacionais de maior exigência. 

 

4.3.1. Quadro Competitivo Regional 

Da responsabilidade das Associações Territoriais, em função do programa 

anteriormente exposto. 

 

4.3.2. Quadro Competitivo Nacional 

Na presente época o Quadro Competitivo Nacional integra as seguintes 

competições: 

 

COMPETIÇÃO DATAS LOCAL 

Prova de Nível 1 Dezembro Por Associação 

Torneio Zonal de Figuras de Inverno 
 

10 de Janeiro 
 

Zona Norte: 
ANCNP 

Zona Sul: ANDS 

Prova de Nível 2 Fevereiro Por Associação 

Torneio Zonal de Esquemas Livres de 
Inverno 

28 de Fevereiro 
Zona Norte: 

ANCNP 
Zona Sul: A Definir  

Campeonato Nacional de Inverno 18 a 20 de Março 
ANCNP 

Mealhada 

Prova de Nível 3 Maio Por Associação 
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COMPETIÇÃO DATAS LOCAL 

Prova de Nível 4 Junho Por Associação 

Campeonato Nacional de Verão – Open 
de Portugal 

8 a 10 de Julho 
ANALEN 

Évora 

NS. Quadro 2 – Quadro Competitivo Nacional 

 

 

4.4. SELEÇÕES NACIONAIS  

Pretendemos no ano de 2016 elevar o nível de exigência competitiva 

internacional relativamente à época desportiva anterior, através da formação 

da seleção nacional da categoria Juvenil de NS, cujo principal objetivo será a 

participação numa competição Open ainda a definir. Para esta participação 

temos como principal objetivos a internacionalização das nadadoras e a 

conquista de uma posição entre o 8º e 10º lugar na tabela classificativa de 

forma a conseguirmos alcançar finais. Para tal as nadadoras irão participar em 

todas as provas da competição – solo, dueto, equipa e esquema livre 

combinado.  

Pretendemos ainda este ano dar continuidade à seleção nacional de NS com 

atletas da categoria Absoluta, que por um lado irá dar resposta ao projeto 

juvenil que tem sido desenvolvido e por outro permitirá criar bases sólidas rumo 

a um plano de alto rendimento. Esta seleção Nacional estará presente nos 

Campeonatos Europeus Aquáticos de Londres, em Maio, tendo como principal 

objetivo a internacionalização das nadadoras, a par da melhor prestação 

possível, cuja avaliação efetuada pelos juízes internacionais será ponto de 

partida para o árduo trabalho remanescente. Nesta prova, e dada a recente 

criação desta seleção, nos moldes atuais, as atletas irão participar nas provas 

de solo técnico e solo livre, dueto técnico e dueto livre, equipa técnica e equipa 

livre e esquema livre combinado.  

A participação desta SN Absoluta vem confirmar todo o esforço levado a cabo 

pela FPN em colaboração com as AT’s, clubes, nadadoras e familiares no 

sentido de aumentar a permanência das nadadoras mais velhas na competição 

continuando a proporcionar-lhes oportunidades competitivas internacionais de 
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relevo. É importante referir que, para além do objectivo competitivo 

internacional, pretendemos reduzir o abandono precoce da jovem nadadora de 

sincronizada visando o seu desenvolvimento a longo prazo. 

 

4.4.1. Critérios de Integração 

Numa perspetiva de grande exigência na seleção e escolha das atletas a 

representar a Seleção Nacional, serão definidas as normas orientadoras para a 

formação da Seleção Nacional, para além da realização de uma prova de 

selecção destinada às nadadoras das categorias Juvenis, Juniores e 

Absolutas, orientado pela treinadora Consultora Externa da Comissão Técnica 

de NS. 

A Equipa Nacional de Natação Sincronizada que representará Portugal 

internacionalmente, será o resultado final de uma avaliação que levou em linha 

de conta os parâmetros definidos no Plano de Alto Rendimento. 

A observação permanente por parte das nossas técnicas integrantes na 

Comissão Técnica, a interação com as treinadoras dos Clubes e a interação no 

contexto de estágio são momentos determinantes para avaliação das 

capacidades físicas, psicológicas e sociais das nadadoras. 

 

4.4.2. Quadro Competitivo Internacional 

No quadro seguinte, apresentamos a atividade competitiva prevista para as 

diferentes Seleções Nacionais: 

 

COMPETIÇÃO DATAS LOCAL 

Seleção Nacional Absoluta de   NS  – 

LEN Campeonato Europeu Aquático 
9 a 13 de Maio 2016 Londres (GRB) 

Seleção Nacional Juvenil de NS – 

Open de Madrid 
Junho 2016 Madrid (Esp) 

NS. Quadro 3 – Calendarização das Competições das Seleções Nacionais 

Este Quadro prevê a participação nas principais competições internacionais de 

cada escalão. Consideramos as provas do calendário competitivo nacional 
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capazes de proporcionar momentos de preparação e avaliação conducentes ao 

reforço do estado de preparação das nadadoras neles envolvidos. 

Pelos constrangimentos económicos que infelizmente já foram experimentados 

na época anterior, procuramos efetuar uma ajustada gestão de recursos que, 

apesar disso, seja capaz de responder às necessidades das praticantes e aos 

objetivos assumidos. 

 

4.4.3. Estágios 

No quadro seguinte apresentamos o calendário de estágios previstos para as 

Seleções Nacionais: 

 

ESTÁGIOS 
(CATEGORIAS) OBJETIVOS Nº DIAS DATA 

Juvenil e Absoluta Prova de seleção para Equipa 
Nacional Juvenil e Absoluta 1 Dia 8 de Novembro 

Absoluta I Avaliação e Preparação Geral 4 Dias 27a 30 de 
Dezembro 2015 

Absoluta II e 
Juvenil I 

Avaliação e Preparação 
Específica 4 Dias 6 a 9 de Fevereiro 

2016 
Absoluta III e 

Juvenil II 
 

Avaliação e Preparação 
Especifica  3 Dias 29 de Março a 1 de 

Abril 2016 

Absoluta IV 
Juvenil III 

Preparação Específica 
Preparação para Competição 3 Dias 15 a 17 de Abril 

2016 

Absoluta V Preparação Específica e 
competição internacional 2 Dias 5 e 6 de Maio 2016 

Juvenil IV Preparação para competição 
Internacional 2 Dias 21 e 22 de Maio 

2016 

NS. Quadro 4 – Calendarização dos Estágios das Seleções Nacionais 

 

4.5. PLANO DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO PARA O ALTO RENDIMENTO 

Ao longo deste ano será necessário dotar a NS de novas formas de trabalho 

com vista a definição de um plano de desenvolvimento desportivo para o alto 

rendimento da disciplina a longo e médio prazo. 

A gestão deste projeto de alto rendimento é da responsabilidade da Comissão 

Técnica Nacional de NS, sob a orientação da direção da Federação 
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Portuguesa de Natação e assegurado por uma equipa técnica adaptada à 

natureza do compromisso.  

Nesta gestão propõe-se:  

a) Definir metodologias de trabalho para a evolução da nadadora de 

Natação Sincronizada ao longo da sua carreira desportiva; 

b) Participar na coordenação dos Centros de Formação Desportiva, em 

articulação com os DTR nas Associações Territoriais de Natação, onde 

participem nadadoras dos seus clubes; 

c) Participar na proposta de calendário nacional de competições; 

d) Participarna elaboração de propostas de plano de alto rendimento, plano 

de estágios e participações em competições internacionais, em todas as 

categorias; 

e) Participar na proposta dos critérios e sistema de integração para 

estágios e competições internacionais; 

f)  Analisar e propor alterações aos regulamentos da disciplina; 

g) Analisar e pronunciar-se sobre outros assuntos de carácter técnico, 

sempre que solicitado pela direção da FPN. 

h) Avaliar o cumprimento dos objetivos estabelecidos;  

i) Proporcionar as condições de preparação necessárias com vista aos 

melhores resultados desportivos. 
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5. MASTERS 

5.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

O grande objetivo do programa MASTER em atrair novos e antigos praticantes 

à modalidade, tem sido atingido como atestam as estatísticas época após 

época. Ao incremento do número de filiados, acresce uma adesão de novos 

núcleos de nadadores, que assim fazem renascer esta prática nos seus clubes 

de origem. 

 Será portanto importante dar continuidade às linhas orientadoras em que até 

aqui tem alicerçado este sucesso.

De registar o aumento da qualidade competitiva das provas, alicerçado na 

dinâmica dos clubes e no desempenho individual de muitos praticantes que 

têm representado o país em torneios internacionais, campeonatos da 

do Mundo, com excelentes prestações

É um dos objetivos para 2016 continuarmos a diversificar o número de provas 

Master e incentivar a disciplina a nível das associações territoriais.

 

5.2. ESCALÕES ETÁRIOS

Para este ano, vigoram os escalões etários apresentados nos quadros 

seguintes: 

GRUPO 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 
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SPECÍFICOS 

O grande objetivo do programa MASTER em atrair novos e antigos praticantes 

à modalidade, tem sido atingido como atestam as estatísticas época após 

mento do número de filiados, acresce uma adesão de novos 

núcleos de nadadores, que assim fazem renascer esta prática nos seus clubes 

Será portanto importante dar continuidade às linhas orientadoras em que até 

aqui tem alicerçado este sucesso. 

e registar o aumento da qualidade competitiva das provas, alicerçado na 

dinâmica dos clubes e no desempenho individual de muitos praticantes que 

têm representado o país em torneios internacionais, campeonatos da 

do Mundo, com excelentes prestações e alguns pódios. 

É um dos objetivos para 2016 continuarmos a diversificar o número de provas 

aster e incentivar a disciplina a nível das associações territoriais.

TÁRIOS 

Para este ano, vigoram os escalões etários apresentados nos quadros 

ESCALÃO ETÁRIO ANO DE NASCIMENTO

25 – 29  91

30 – 34  86

35 – 39  81

40 – 44  76

45 – 49  71

50 – 54  66

55 – 59  61

 

31 

O grande objetivo do programa MASTER em atrair novos e antigos praticantes 

à modalidade, tem sido atingido como atestam as estatísticas época após 

mento do número de filiados, acresce uma adesão de novos 

núcleos de nadadores, que assim fazem renascer esta prática nos seus clubes 

Será portanto importante dar continuidade às linhas orientadoras em que até 

e registar o aumento da qualidade competitiva das provas, alicerçado na 

dinâmica dos clubes e no desempenho individual de muitos praticantes que 

têm representado o país em torneios internacionais, campeonatos da Europa e 

É um dos objetivos para 2016 continuarmos a diversificar o número de provas 

aster e incentivar a disciplina a nível das associações territoriais. 

Para este ano, vigoram os escalões etários apresentados nos quadros 

ANO DE NASCIMENTO 

91-87 

86-82 

81-77 

76-72 

71-67 

66-62 

61-57 
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GRUPO 

H 

I 

J 

K 

L 

M* 

*Nota : Caso existam nadadores com idade superior à identificada no quadro acima, serão 
integrados em grupos subsequentes que, à semelhança dos restantes grupos etários, 
estarão divididos e intervalos de 5 anos

MAS. Quadro 1 – Escalões Etários para as provas individuais em 201

 

Para as provas de estafeta funcionam os seguintes escalões:

GRUPO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

MAS. Quadro 2 – Escalões etários 
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ESCALÃO ETÁRIO ANO DE NASCIMENTO

60 – 64  56

65 – 69  51

70 – 74  46

75 – 79  41

80 – 84  36

85 – 89  31

: Caso existam nadadores com idade superior à identificada no quadro acima, serão 
integrados em grupos subsequentes que, à semelhança dos restantes grupos etários, 
estarão divididos e intervalos de 5 anos 

Escalões Etários para as provas individuais em 2016 

Para as provas de estafeta funcionam os seguintes escalões: 

 ESCALÃO ETÁRIO

100 – 119 

120 – 159 

160 – 199 

200 – 239 

240 – 279 

280 – 319 

320 – 359 

 para as provas de estafeta 2016 

 

32 

ANO DE NASCIMENTO 

56-52 

51-47 

46-42 

41-37 

36-32 

31-27 

: Caso existam nadadores com idade superior à identificada no quadro acima, serão 
integrados em grupos subsequentes que, à semelhança dos restantes grupos etários, 

ESCALÃO ETÁRIO  

119  

159  

199  

239  

279  

319  

359  
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5.3. ORGANIZAÇÃO DO Q

Em 2016, mantendo as linhas orientadoras das épocas transatas, prevemos o 

alargamento do quadro competitivo Masters, com a introdução de mais provas 

nos critérios da Taça Master e a introdução de novas distâncias no Torneio de 

Fundo.  

Mantém-se o incentivo criado com a Taça Masters e o Circuito Especialista 

Master. 

A Taça Masters quantifica a prestação das equipas nas três competições de 

Natação Pura (Open de Inverno, Open de Verão e Torneio de Fundo) nas 3 

provas de Águas Abertas que se disputarão em 2015 

do C.N de Águas Abertas assim como na

programa de atividades da Taça do Mundo de Setúbal. 

O Circuito Especialista Master permite aos nadadores definirem objetivos 

intermédios para a sua prestação desportiva, possibilitando, em simultâneo, um 

maior dinamização das 

organizadas pelas Associações Territoriais ou pelos Clubes.

 

No quadro 3 podemos observar o calendário competitivo previsto para a época 

2015/2016: 

COMPETIÇÃO

Taça Masters

Circuito Especialista

Open de Inverno

Torneio de Fundo

Campeonato Nacional de Aguas Abertas 
prova de 1.500m

XVIII Campeonato Nacional / Open de 
Verão de Masters

Campeonato Nacional de Aguas Abertas 
Prova de 3.000m

MAS. Quadro 3 – Escalões Etários pa
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QUADRO COMPETITIVO NACIONAL  

Em 2016, mantendo as linhas orientadoras das épocas transatas, prevemos o 

alargamento do quadro competitivo Masters, com a introdução de mais provas 

ritérios da Taça Master e a introdução de novas distâncias no Torneio de 

o incentivo criado com a Taça Masters e o Circuito Especialista 

A Taça Masters quantifica a prestação das equipas nas três competições de 

Natação Pura (Open de Inverno, Open de Verão e Torneio de Fundo) nas 3 

provas de Águas Abertas que se disputarão em 2015 – os 1.500m e os 3.000m 

do C.N de Águas Abertas assim como na prova nacional integrada no 

programa de atividades da Taça do Mundo de Setúbal.  

O Circuito Especialista Master permite aos nadadores definirem objetivos 

intermédios para a sua prestação desportiva, possibilitando, em simultâneo, um 

maior dinamização das competições de índole maioritariamente regional, 

organizadas pelas Associações Territoriais ou pelos Clubes. 

No quadro 3 podemos observar o calendário competitivo previsto para a época 

COMPETIÇÃO DATAS 

Taça Masters - 

Especialista Durante a Época 

Open de Inverno 23 e 24 Janeiro 

Torneio de Fundo 20 de Fevereiro 
2016 

Campeonato Nacional de Aguas Abertas 
prova de 1.500m 

21 e 22 de Maio 
2016 

Aldeia do Mato

Campeonato Nacional / Open de 
Verão de Masters 

8 a 10 de Julho 
2016 

Campeonato Nacional de Aguas Abertas 
Prova de 3.000m 

31 de Julho 2016 

Escalões Etários para as provas individuais em 2016 
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Em 2016, mantendo as linhas orientadoras das épocas transatas, prevemos o 

alargamento do quadro competitivo Masters, com a introdução de mais provas 

ritérios da Taça Master e a introdução de novas distâncias no Torneio de 

o incentivo criado com a Taça Masters e o Circuito Especialista 

A Taça Masters quantifica a prestação das equipas nas três competições de 

Natação Pura (Open de Inverno, Open de Verão e Torneio de Fundo) nas 3 

os 1.500m e os 3.000m 

prova nacional integrada no 

O Circuito Especialista Master permite aos nadadores definirem objetivos 

intermédios para a sua prestação desportiva, possibilitando, em simultâneo, um 

competições de índole maioritariamente regional, 

No quadro 3 podemos observar o calendário competitivo previsto para a época 

LOCAIS 

- 

Vários 

Tomar 

Coimbra 

Aldeia do Mato 

Loulé 

Peniche 
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6. NATAÇÃO ADAPTADA

6.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Após um primeiro ano em que a disciplina foi incluída em pleno na orgânica da 

Federação, nesta segunda época mantêm

através das Associações Territoriais, para todos os clubes e prati

natação adaptada, independentemente da sua categoria de deficiência

 

Queremos, também, reforçar a importância da classificação desportiva de 

todos os praticantes filiados, nas várias categorias de deficiência, e desta forma 

permitir aos nadadores uma correcta adequação à sua classe desportiva.

 

Iremos organizar Campeonatos Nacionais, assim como, homologar os 

resultados obtidos nas mais diversas competições de acordo com os 

parâmetros estabelecidos. 

 

No início da época será publicada a ba

olímpica, para todas as categorias de deficiência, de acordo com as directrizes 

referidas no Regulamento Geral da FPN. Irá iniciar

construção de uma base de recordes em piscina curta seguindo as mesmas 

normas. 

 

Os nadadores com deficiência poderão integrar os Campeonatos Nacionais de 

Natação Pura Desportiva, por convite, tem em conta as seguintes premissas:

• Tenham obtido mínimos para os Jogos Paralímpicos / Surdolímpicos

• Nadadores com referências próxima

• Outras situações a analisar.

 

Sendo 2016, um ano de Jogos Paralímpicos dedicar

Selecções Nacionais e ao Projecto 

descurando o Projecto de Preparação Surdolímpica Ancara 2017.
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NATAÇÃO ADAPTADA  

SPECÍFICOS 

Após um primeiro ano em que a disciplina foi incluída em pleno na orgânica da 

Federação, nesta segunda época mantêm-se a obrigatoriedade de filiação, 

através das Associações Territoriais, para todos os clubes e prati

independentemente da sua categoria de deficiência

Queremos, também, reforçar a importância da classificação desportiva de 

todos os praticantes filiados, nas várias categorias de deficiência, e desta forma 

nadadores uma correcta adequação à sua classe desportiva.

Iremos organizar Campeonatos Nacionais, assim como, homologar os 

resultados obtidos nas mais diversas competições de acordo com os 

parâmetros estabelecidos.  

No início da época será publicada a base de recordes nacionais em piscina 

olímpica, para todas as categorias de deficiência, de acordo com as directrizes 

referidas no Regulamento Geral da FPN. Irá iniciar-se, igualmente, à 

construção de uma base de recordes em piscina curta seguindo as mesmas 

Os nadadores com deficiência poderão integrar os Campeonatos Nacionais de 

Natação Pura Desportiva, por convite, tem em conta as seguintes premissas:

Tenham obtido mínimos para os Jogos Paralímpicos / Surdolímpicos

Nadadores com referências próximas destes mínimos. 

Outras situações a analisar. 

de Jogos Paralímpicos dedicaremos especial atenção às 

Selecções Nacionais e ao Projecto de Preparação Paralímpica Rio 2016, não 

descurando o Projecto de Preparação Surdolímpica Ancara 2017.
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Após um primeiro ano em que a disciplina foi incluída em pleno na orgânica da 

se a obrigatoriedade de filiação, 

através das Associações Territoriais, para todos os clubes e praticantes de 

independentemente da sua categoria de deficiência. 

Queremos, também, reforçar a importância da classificação desportiva de 

todos os praticantes filiados, nas várias categorias de deficiência, e desta forma 

nadadores uma correcta adequação à sua classe desportiva. 

Iremos organizar Campeonatos Nacionais, assim como, homologar os 

resultados obtidos nas mais diversas competições de acordo com os 

se de recordes nacionais em piscina 

olímpica, para todas as categorias de deficiência, de acordo com as directrizes 

se, igualmente, à 

construção de uma base de recordes em piscina curta seguindo as mesmas 

Os nadadores com deficiência poderão integrar os Campeonatos Nacionais de 

Natação Pura Desportiva, por convite, tem em conta as seguintes premissas: 

Tenham obtido mínimos para os Jogos Paralímpicos / Surdolímpicos 

especial atenção às 

de Preparação Paralímpica Rio 2016, não 

descurando o Projecto de Preparação Surdolímpica Ancara 2017. 
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Este ano será, também, um ano de um grande desafio a nível organizacional 

para a FPN pois pela primeira vez em Portugal teremos um grande evento de 

natação adaptada IPC: o Campeonato da Europa de Natação Adaptada IPC 

Funchal 2016, que se realizará entre 

 

No campo do desenvolvimento e formação desportiva, iremos implementar o 

Projecto ENA – Escola de Natação Adaptada em vários polos a nível nacional 

de forma a maximizar o mesmo e a aumentar o número de praticantes filiados 

nas camadas mais jovens.

 

Por último, será nossa preocupação dotar os demais agentes desportivos de 

formação específica na área para que sejam capazes de ministrar e promover 

projectos para a promoção e desenvolvimento da natação adaptada que 

possam igualmente servir de sustentação para os vértices federativos.

 

6.2. CATEGORIAS DE DEFICIÊNCIA 

Para a presente época estão definidas as seguintes categorias de deficiência e 

classes desportivas: 

 

Categoria de Deficiência

Deficiência Motora & Paralisia Cerebral

Deficiência Visual

Deficiência Intelectual

Deficiência Auditiva

Transplantados

NA. Quadro 1 – Categorias de Deficiência & Classes Desportivas
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Este ano será, também, um ano de um grande desafio a nível organizacional 

para a FPN pois pela primeira vez em Portugal teremos um grande evento de 

natação adaptada IPC: o Campeonato da Europa de Natação Adaptada IPC 

Funchal 2016, que se realizará entre 30 de abril e 7 de maio. 

No campo do desenvolvimento e formação desportiva, iremos implementar o 

Escola de Natação Adaptada em vários polos a nível nacional 

de forma a maximizar o mesmo e a aumentar o número de praticantes filiados 

das mais jovens. 

será nossa preocupação dotar os demais agentes desportivos de 

formação específica na área para que sejam capazes de ministrar e promover 

projectos para a promoção e desenvolvimento da natação adaptada que 

vir de sustentação para os vértices federativos.

EFICIÊNCIA & CLASSES DESPORTIVAS 

Para a presente época estão definidas as seguintes categorias de deficiência e 

Categoria de Deficiência  Classe Desportiva

Motora & Paralisia Cerebral S1 – S10 
S110 

Deficiência Visual S11 – S13 
S113 

Deficiência Intelectual S14 & S21 

Deficiência Auditiva S15 

Transplantados S16 

Categorias de Deficiência & Classes Desportivas 
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Este ano será, também, um ano de um grande desafio a nível organizacional 

para a FPN pois pela primeira vez em Portugal teremos um grande evento de 

natação adaptada IPC: o Campeonato da Europa de Natação Adaptada IPC 

No campo do desenvolvimento e formação desportiva, iremos implementar o 

Escola de Natação Adaptada em vários polos a nível nacional 

de forma a maximizar o mesmo e a aumentar o número de praticantes filiados 

será nossa preocupação dotar os demais agentes desportivos de 

formação específica na área para que sejam capazes de ministrar e promover 

projectos para a promoção e desenvolvimento da natação adaptada que 

vir de sustentação para os vértices federativos.   

Para a presente época estão definidas as seguintes categorias de deficiência e 

Classe Desportiva  

 

 

 



 

 

FPN |Plano de Atividades e Orçamento 
 

6.3. ORGANIZAÇÃO D OS 

À semelhança da época anterior iremos manter a estrutura competitiva 

existente com a realização de duas competições específicas para a natação 

para pessoas com deficiência.   

 

6.3.1. Quadro Competitivo Nacional

Assim, são propostos a realização d

 

Competição

Campeonato Nacional de Inverno de 
Natação Adaptada

Campeonato Nacional de Verão de 
Natação Adaptada

NA. Quadro 2 – Campeonatos Nacionais de Natação Adaptada
 
 

Para além destas competições específicas, 

terão os diversos calendári

disponíveis, sendo condicionada a sua participação pelos 

vigentes. 

 

6.3.2. Quadro Competitivo 

Tendo em conta as diversas categorias de deficiência e o diferente sistema 

competitivo internacional estão previstas as seguintes competições para o 

próximo ano: 

Objetivo: 

AÇÃO 

Concentração Final 

Campeonato da Europa de 
Natação IPC 2016 

Estágio de Altitude 

Concentração Final 
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OS QUADROS COMPETITIVOS 

À semelhança da época anterior iremos manter a estrutura competitiva 

existente com a realização de duas competições específicas para a natação 

para pessoas com deficiência.    

Competitivo Nacional  

Assim, são propostos a realização de dois Campeonatos Nacionais:

Competição  Data Local 

Campeonato Nacional de Inverno de 
Natação Adaptada 

5 e 6 de 
Março 

Vila Franca 
de Xira 

Campeonato Nacional de Verão de 
Natação Adaptada 

18 e 19 de 
Junho 

Póvoa de 
Varzim 

Campeonatos Nacionais de Natação Adaptada 

Para além destas competições específicas, os nadadores com deficiência, 

os diversos calendários das Associações Territoriais e Clubes 

disponíveis, sendo condicionada a sua participação pelos 

Quadro Competitivo Internacional 

Tendo em conta as diversas categorias de deficiência e o diferente sistema 

competitivo internacional estão previstas as seguintes competições para o 

Classificação entre o 6º e 10º Lugar

Categoria Data 

Motora, PC, Visual e 
Intelectual 25 a 28 de Abril 

Motora, PC, Visual e 
Intelectual 

28 de Abril a 7 
de Maio 

Motora, PC, Visual e 
Intelectual 

28 de julho a 17 
de agosto 

Motora, PC, Visual e 
Intelectual A definir 
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À semelhança da época anterior iremos manter a estrutura competitiva 

existente com a realização de duas competições específicas para a natação 

e dois Campeonatos Nacionais: 

Categorias 

Vila Franca Todas 

Todas 

nadadores com deficiência, 

os das Associações Territoriais e Clubes 

disponíveis, sendo condicionada a sua participação pelos regulamentos 

Tendo em conta as diversas categorias de deficiência e o diferente sistema 

competitivo internacional estão previstas as seguintes competições para o 

10º Lugar  

Local 

 Funchal, Madeira 

Funchal, Madeira 

Sierra Nevada, 
Espanha 

Rio Maior, 
Portugal 
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Objetivo: 

AÇÃO 

Jogos Paralímpicos Rio 2016 

Estágio de início de época 

NA. Quadro 3 – Calendarização das Ações 

 

Objetivo: 

AÇÃO 

Concentração Final 

Campeonato da Europa de 
Natação para Surdos 2016 

Estágio de início de época 

NA. Quadro 4 – Calendarização das Ações 

 

Objetivo: 

AÇÃO 

Concentração Final 

Campeonato do Mundo de 
Natação DSISO 2016 

Estágio de início de época 

NA. Quadro 5 – Calendarização das Ações 
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Classificação entre o 6º e 10º Lugar

Categoria Data 

 Motora, PC, Visual e 
Intelectual 

7 a 18 de 
Setembro 

Motora, PC, Visual e 
Intelectual Novembro 

Calendarização das Ações – Categoria IPC 

Classificação entre o 12º e 16º Lugar

Categoria Data 

Auditiva A definir 

Auditiva A definir 

Auditiva Novembro 

Calendarização das Ações – Categoria Auditiva 

Classificação entre o 1º e 8º Lugar

Categoria Data 

Síndrome de Down A definir 

Síndrome de Down Julho 

Síndrome de Down Novembro 

Calendarização das Ações – Categoria Síndrome de Down 
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10º Lugar  

Local 

Rio de Janeiro, 
Brasil 

Rio Maior, 
Portugal 

Classificação entre o 12º e 16º Lugar  

Local 

Rio Maior, 
Portugal 

A definir 

Rio Maior, 
Portugal 

Classificação entre o 1º e 8º Lugar  

Local 

Rio Maior, 
Portugal 

Florença, Itália 

Rio Maior, 
Portugal 



1   

 

FPN |Plano de Atividades e Orçamento 2016 38 
 

 

7. PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 

A FPN tem traçado como objetivos para os Programas de Desenvolvimento 

Desportivo (PDDs): o aumento do número de praticantes jovens entre os 8 

anos e os 16 anos, a melhoria de qualidade da prática desportiva juvenil, 

contribuindo para a adoção de estilos de vida saudáveis e a promoção e 

divulgação das Disciplinas Aquáticas. 

 

Em 2016 a divulgação dos PDDs passa pela continuação de implementação 

dos Centros de Formação Desportiva. Estes terão como objetivo o trabalho 

com os jovens talentos a nível da natação sincronizada e polo aquático sendo 

o foco no alto nível internacional desde os primeiros momentos. 

 

7.1. OBJETIVOS  

Os Centros de Formação Desportiva têm como visão 

• Atividades de deteção e promoção por todo o território nacional. 

• Trabalhar com critérios de seleção, objetivos e consequências para os 

atletas envolvidos nos grupos criados. 

• Iniciar projetos de apoio á formação dos treinadores. Todo o 

investimento que se faz num treinador chega a muitos jogadores no 

futuro. 

Os objetivos passam pelo desenvolvimento e aperfeiçoamento do jovem atleta 

desde a sua deteção como talento até á sua incorporação no Alto Rendimento. 

Dotar as atletas e treinadoras de conhecimentos máximos a nível técnico, 

físico, coreográfico e mental da NS. 

Os fatores essenciais são a deteção e promoção a cargo dos Coordenadores 

Territoriais (CT), trabalhar com quantidade e qualidade e o trabalho 

coordenado com treinadores, clubes e AT’s. 

 

Em 2016 os PDD passam pela organização, por parte da FPN, dos seguintes 

eventos:  

• Ações para o escalão de Infantis de Natação Sincronizada; 
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• Ações para o Escalão de Juvenis de Natação Sincronizada; 

• Ações para o Grupo de Desenvolvimento Técnico de Polo Aquático;   

• Ações para o Grupo Especial de Desenvolvimento; 

• 11º Festival de Estrelas do Mar; 

• Bola na Agua 

 

7.2. CALENDARIZAÇÃO  

ACTIVIDADE DATA LOCAL 

Ações para o escalão de Infantis de 
Natação Sincronizada Fevereiro  

Abril  
Junho 

A determinar 

Ações para o Escalão de Juvenis de 
Natação Sincronizada A determinar 

Ações para o Grupo de Desenvolvimento 
Técnico de Polo Aquático 

A determinar  

A determinar 

Ações para o Grupo Especial de 
Desenvolvimento A determinar 

11º Festival de Estrelas do Mar A determinar 

Bola na Agua A determinar 

PDD’S. Quadro 1 – Calendarização Programas de Desenvolvimento Desportivo  
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FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

O objectivo geral para a Formação de Recursos Humanos passa por dois eixos 

distintos: 

• Promover a formação de agentes desportivos, nas várias vertentes da 

Natação; 

• Reestruturação do sistema de Formação, indo ao encontro com o 

Programa Nacional de Formação de Treinadores (PNFT). 

 

1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos são os seguintes: 

• Dar continuação à realização dos cursos de formação técnica dos graus 

I, II e III das diversas disciplinas da Natação; 

• Acreditar todas as formações realizadas no âmbito do Plano Anual de 

Formação, de acordo com o Regulamento PNFT (a cargo do IPDJ); 

• Realizar os estágios que darão acesso ao reconhecimento total de 

equivalência académica a grau de treinador.  

• Fomentar a atualização contínua dos treinadores inseridos no processo 

de treino de Alto Rendimento nas novas metodologias de treino e 

acompanhamento dos nadadores de alta competição; 

• Melhorar a formação global dos nadadores de alta competição em 

temáticas relevantes para a potenciação das suas capacidades de 

desempenho desportivo; 

• Fomentar a atualização contínua dos técnicos de Grau I, II, III e IV com 

vista à melhoria da qualidade da prática realizada pelos jovens 

praticantes de Natação; 

• Diversificar as áreas de incidência da formação com vista a abranger o 

maior número de agentes desportivos (ex.: formadores, dirigentes, pais, 

ex-praticantes, fisioterapeutas, enfermeiros, massagistas, etc.); 
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• Implementar a formação e o enquadramento de antigos praticantes com 

estatuto internacional, atuais nadadores e técnicos (desportivos, 

médicos e paramédicos); 

• Continuar a formação específica de agentes desportivos no domínio do 

treino e arbitragem de Águas Abertas; 

• Fomentar a atualização contínua dos árbitros/juízes com vista ao 

sucesso dos nadadores da modalidade; 

• Aumentar em qualidade e quantidade as equipas de arbitragem, 

nomeadamente nas disciplinas mais carenciadas. 

 

2. ESTRATÉGIAS  

Para preconizar os diferentes objectivos a que nos propomos, as estratégias a 

implementar são as seguintes: 

• Promoção e divulgação dos cursos (nomeadamente os mais diretamente 

relacionados com o treino e arbitragem) nas escolas de ensino 

secundário e superior, junto a docentes e alunos; 

• Desenvolver ações de reciclagem acreditadas do Grau I, II e III, no 

âmbito das diferentes disciplinas (Natação Pura, Natação Sincronizada, 

Polo Aquático); 

•  Estimular a participação mais ativa das Associações Territoriais, na 

concretização do plano de Formação, respondendo às necessidades 

locais;  

• Realizar formação para os formadores, integrando-os nos novos 

projectos da FPN;  

• Promover ações no âmbito das áreas que se mostraram mais 

carenciadas de formação, nomeadamente em atividades aquáticas mais 

diversificadas, gestão, organização e manutenção de piscinas e escolas 

de natação;  
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• Realizar ações de formação que visem promover a melhor utilização de 

ferramentas informáticas específicas;  

• Promover ações no âmbito da Natação Pura, reciclagens e 

actualizações de treinadores;  

• Desenvolver ações de formação para pais, sobretudo dos praticantes 

mais jovens;  

• Organizar ações de formação para elementos subsidiários das equipas 

técnicas;  

• Criar condições especiais para antigos praticantes filiados na FPN nas 

ações de formação e cursos;  

• Promover o conhecimento específico relativamente ao treino de Águas 

Abertas, através de ações de formação com técnicos especializados e 

credenciados;  

• Criar parceiros estratégicos com instituições de ensino e/ou entidades 

privadas, autarquias, entre outras.  

 

3. CALENDARIZAÇÃO  

De uma forma geral, todas as atividades relacionadas com a formação 

contínua e com a reciclagem de conhecimentos seguem uma lógica de 

formação ao longo do ano, procurando-se a distribuição equitativa dos 

conteúdos de formação nas diferentes disciplinas da natação. Aproveitar-se-á 

também a participação de equipas internacionais nas provas de âmbito 

nacional e internacional realizadas pela FPN para promover a partilha e 

discussão de ideias através do convite a um prelector/treinador internacional 

presente na competição. 

Mais concretamente ao nível dos cursos de grau de treinador, destaque para a 

continuação dos cursos de grau I realizados nas várias Associações 

Territoriais, sob a coordenação da FPN, e analisar a possibilidade de 

realização de um curso de grau II. 
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Âmbito TEMÁTICA Nº acções 

Natação Pura (NP) 

Ensino 12 

Treino 6 

Treino AC 1 

Polo Aquático (PA) 

Ensino 3 

Treino 2 

Treino AC 1 

Natação Sincronizada (NS) 
Ensino 1 

Treino 1 

Águas Abertas (AA) Treino 1 

Outros - 3 

Arbitragem 

NP 14 

PA 6 

NS 2 

AA 2 

Formação Quadro 1 – Calendarização AF 

 

 

 



 

 

FPN |Plano de Atividades e Orçamento 2016 44 
 

 

CONSELHO NACIONAL DE ARBITRAGEM 

1. OBJETIVOS  

O Conselho Nacional de Arbitragem tem como objetivo a aposta de ter nas 

provas o Júri mais completo possível, para que se possa manter a qualidade 

em todas as competições, mantendo como princípio básico a verdade 

desportiva. 

 

2. NATAÇÃO PURA  

Durante o ano civil de 2016 estão previstas a realização de sete (7) provas: 

• Campeonato Nacional de Juvenis e Juniores – Piscina Longa 

• Campeonato Nacional de Clubes – 1ª e 2ª Divisões 

• Campeonato Nacional de Infantis – Piscina Longa 

• Campeonato Nacional de Juvenis, Campeonatos Absolutos de Portugal e 

OPEN de Portugal – Piscina Longa 

• Campeonato Nacional de Clubes – Qualificação para a 4ª Divisão 

• Campeonato Nacional de Clubes – 3ª e 4ª Divisões 

• Campeonato Nacional de Juniores e Seniores – Piscina Curta 

 

 

Como tem sido prática no Conselho Nacional de Arbitragem, sempre que 

possível, as convocatórias serão distribuídas de modo equitativo pelos diversos 

Conselhos Distritais/Regionais de Arbitragem, sempre na perspetiva dos 

melhores árbitros e juízes na Competição. 

 

O Conselho Nacional de Arbitragem prevê colocar em prática os seguintes 

projetos para a Natação Pura: 

• 1 ou 2 Cursos nacionais de arbitragem, dirigido a juízes de  categoria 

regional; 

• Congresso Nacional de Arbitragem de Natação Pura; 
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• A nível internacional, continuar a apoiar a presença de árbitros em todas as 

competições internacionais possíveis onde esteja presente a selecção 

nacional. 

• A exemplo dos anos anteriores propor à direção da FPN, árbitros de 

Categoria Nacional para integrar a Comitiva Nacional que participa nas 

competições Multinations, para que os árbitros adquiram experiência 

internacional. Desta forma, quando for solicitado ao Conselho de Arbitragem 

a indicação de Árbitros para as listas da FINA, os mesmos já tenham alguma 

experiência internacional. 

• Apoiar a realização de Cursos Elementares (realizados pelos Conselhos 

Regionais/Distritais de Arbitragem) com a nomeação de formadores e 

fornecimento da documentação necessária para a realização dos mesmos; 

• Promover as reuniões com o Conselho Nacional de Arbitragem, para que 

possamos uniformizar e melhorar as classificações anuais dos árbitros e 

juízes, assim como outros assuntos de interesse revelante. 

 

3. ÁGUAS ABERTAS  

Durante o ano civil de 2016 estão previstas a realização de seis (6) provas: 

• Campeonato Nacional de Longa Distância JUV, JUN e SEN – Apuramento 

• Campeonato Nacional de Longa Distância JUV, JUN e SEN – Fase Final 

• Campeonato Nacional JUN e SEN de 10 km 

• Campeonato Nacional JUV de 3 km 

• Campeonato Nacional JUV, JUN e SEN de 5 km 

• Campeonato Nacional JUV, JUN e SEN de 5 km por Equipas 

 

O Conselho Nacional de Arbitragem prevê colocar em prática os seguintes 

projetos para a Águas Abertas: 

• 1 Ação de Reciclagem na Arbitragem de Águas Abertas destinado a todos 

os árbitros Nacionais filiados de Águas Abertas; 
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4. PÓLO AQUÁTICO  

A exemplo das épocas anteriores, a época desportiva, em 20156, apresenta 

um total previsto de cerca de 460 jogos, distribuídos pelas diferentes categorias 

do quadro competitivo nacional, pelos diversos campeonatos nacionais, taças, 

e torneios internacionais em que a arbitragem/oficiais sejam da 

responsabilidade da FPN. 

 

À semelhança dos anos anteriores, as equipas de arbitragem serão 

constituídas por: 

• 4 elementos, 2 árbitros e 2 oficiais de mesa, sendo que um dos oficiais é 

nomeado pelo CNA, e o outro, é da responsabilidade do clube que joga “em 

casa”, devendo estar devidamente habilitado; 

• Nos jogos de Play-Off e Finais da Taça e Supertaça, as equipas serão 

constituídas por 7 elementos, dos quais 2 árbitros, 3 oficiais de mesa e 2 

juízes de golo, todos eles nomeados pelo CNA. 

• No presente ano o CNA incluirá a figura de delegado técnico de arbitragem 

com funções de observação dos jogos, com enfase na vertente técnica da 

arbitragem. 

 

Para além do quadro das competições nacionais, inscrito no Regulamento de 

Competições Nacionais de Pólo Aquático para 2015/2016, iremos continuar a 

dinamizar o projeto de criação e desenvolvimento de novos quadros de 

arbitragem a nível nacional, nomeadamente no Algarve, Alentejo, Coimbra e 

em Lisboa, incentivando sempre as restantes zonas onde se pratica Pólo 

Aquático. Para o efeito esperamos contar com uma maior cooperação e 

dinamização a nível das Associações Territoriais. 

No âmbito da arbitragem de Pólo Aquático, a nível nacional, prevê-se para a 

próxima época colocar em prática os seguintes projetos:  
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• Condução de dois cursos de passagem a árbitro nacional, sendo um deles 

para a zona Norte e outro para a zona Centro/Sul (realizar-se-ão se houver, 

atempadamente, informação das Associações Territoriais, relatórios e 

propostas das mesmas); 

• Reunião anual de arbitragem com formação e reciclagem antes do início da 

época desportiva; 

• Utilização de equipamentos oficial, disponibilizados pelo patrocinador, 

uniformizando e dando credibilidade à imagem dos árbitros de Pólo 

Aquático; 

• Continuar a apoiar e incentivar a realização de cursos elementares de 

arbitragem, com a responsabilidade da sua realização a ser delegada nos 

conselhos distritais/regionais, exclusivamente com formadores acreditados 

pela Bolsa de Formadores FPN, nos moldes padronizados e com 

fornecimento de meios materiais (vídeos de jogos, apresentações em 

PowerPoint, etc...) para os conselhos de arbitragem que o solicitem; 

• Em conjunto com os Conselhos Regionais/Distritais de Arbitragem e com o 

departamento técnico da FPN, procuraremos efetuar ações de 

reciclagem/formação, usando, sempre que possível, os estágios das 

seleções como parte prática das reciclagens/formações de novos árbitros; 

• Estabelecer um plano de formação, em conjunto com os Conselhos 

Regionais/Distritais e com o apoio dos clubes locais, que permita aumentar 

os quadros de arbitragem e dotar de qualidade o já existente, 

nomeadamente através de um maior acompanhamento na fase inicial de 

formação, promovendo ações de trabalho a efetuar junto dos clubes de Pólo 

Aquático (nomeadamente nos dias de jogos de treino com outras equipas); 

• Criar as bases para uma correta evolução na carreira de árbitro, 

devidamente sustentada com os relatórios das competições regionais, a 

serem entregues pelos Conselhos Distritais/Regionais até ao final da época; 

• A nível internacional, vamos continuar a apoiar a presença de árbitros nas 

diversas competições e ter o máximo de árbitros internacionais possível, 

quer na FINA, quer na LEN. Estas presenças serão devidamente 
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sustentadas pelos relatórios entregues pelos árbitros presentes em tais 

eventos; 

• Implementação do quadro de delegados/avaliadores que não só avaliem as 

arbitragens como possam igualmente acompanhar os árbitros em formação 

e que pretendem subir de escalão, bem como os jogos mais importantes de 

cada categoria:  

• Atualizar o regulamento específico de arbitragem por forma a uniformizar os 

critérios de formação e clarificar os processos de evolução na carreira. 

 

As Competições Nacionais para a época desportiva 2015/2016 são as 

seguintes:  

• Campeonato Nacional Sénior Masculino da 1.ª Divisão 

• Campeonato Nacional Sénior Masculino da 2.ª Divisão 

• Campeonato Nacional Sénior Feminino  

• Taça de Portugal, Masculino e Feminino 

• Campeonato Nacional Júnior Masculino e Feminino 

• Campeonato Nacional Juvenil Masculino e Feminino 

• Campeonato Nacional Infantil Masculino e Feminino 

• Supertaça “Carlos Meinedo”, Masculino e Feminino 

 

5. NATAÇÃO SINCRONIZADA  

Durante o ano civil de 2016 estão previstas a realização de duas (2) provas: 

• Campeonato Nacional de Inverno 

• Campeonato Nacional de Verão 

 

As equipas de arbitragem, em provas nacionais, serão constituídas por: 

• 1 Árbitro à prova; 

• 2 Juízes adjuntos; 

• 3 Cronometristas; 

• 15 Juízes pontuadores; 
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• 1 Chefe de secretaria/Anotador; 

• 2 Oficiais de secretaria 

 

As Provas de Níveis têm regulamentação própria relativamente à composição 

do Júri, consoante o nível em avaliação, assim como orçamentação própria. 

 

O Conselho Nacional de Arbitragem prevê colocar em prática os seguintes 

projetos para a Natação Sincronizada: 

• Criar e alargar o quadro nacional de juízes de Natação Sincronizada, em 

todas as categorias; 

• Atualizar e reforçar a formação dos juízes; 

• Retomar o sistema de avaliação de desempenho dos juízes em situação de 

prova com um elemento do CNA e um árbitro nacional observador (podendo 

ser o Juiz árbitro da prova); 

• Promover um trabalho efetivo de desenvolvimento de competências no 

plano da arbitragem assente em parcerias entre técnicos, juízes e clubes, 

com vista a evolução da disciplina; 

• Apoiar a presença de árbitros em formações internacionais, Synchro 

Schools, com vista ao ingresso de árbitros portugueses nas listas LEN e 

FINA; 

• Proporcionar a presença de árbitros na Taça COMEN de Natação 

Sincronizada e noutras competições internacionais; 

• Apoiar a dinamização dos cursos elementares nas diversas associações 

territoriais com a nomeação de formadores e fornecimento da documentação 

necessária para a realização dos mesmos; 

• Aplicar o sistema informático próprio de apoio às competições; 

• Promover e organizar 4 momentos de formação: 

• Curso Nacional de Arbitragem para árbitros da categoria Distrital; 

• Curso de Arbitragem para juízes distritais 

• FINA Synchronised Swimming School. 
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• 1 Ação de Reciclagem para todos os juízes pertencentes ao quadro 

nacional (distritais, nacionais e internacionais) – em data a definir. 

 

6. MASTERS 

Durante o ano civil de 2016 estão previstas a realização de quatro (4) provas: 

• Campeonato Nacional de Inverno 

• Campeonato Nacional de Águas Abertas de 1,5 Km  

• Campeonato Nacional de Verão 

• Campeonato Nacional de Águas Abertas de 3 km 

 

7. NATAÇÃO ADAPTADA  

Durante o ano civil de 2016 estão previstas a realização de duas (2) provas 

nacionais: 

• Campeonato Nacional de Inverno 

• Campeonato Nacional de Verão 

 

O Conselho Nacional de Arbitragem poderá colocar em prática os seguintes 

projetos para a Natação Adaptada: 

• Promover a formação dos juízes; 

• Avaliar o desempenho dos juízes em situação de prova através de um 

elemento do CNA e do juiz árbitro à prova.  
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COMUNICAÇÃO 

Com base nos objetivos e compromissos do próximo ano 2016, considerou-se 

importante investir financeiramente nas várias áreas da FPN, nomeadamente: 

 

Redes Sociais: 

• Investimento financeiro nos posts mais relevantes da página de 

facebook da FPN, a fim de promover e aumentar o número de 

seguidores da página. 

 

Portugal a Nadar: 

• Desenvolver um microsite do Portugal a Nadar a fim de facilitar o acesso 

externo aos conteúdos do projeto. 

• Desenvolver uma campanha publicitária com as várias personalidades 

da natação.  

• Colocar a campanha online nas redes sociais da FPN e promove-la 

financeiramente a fim de chegar a um maior número de público.  

• Tentar colocar a campanha igualmente nos meios tradicionais (ex: 

outdoors). Fazer chegar às Câmaras Municipais os materiais gráficos 

para possível campanha de divulgação em mupis e placares 

publicitários, sendo a impressão e a colocação nos diferentes meios da 

responsabilidade das CM’s. 

• Passatempo mensal: Criação de um passatempo mensal nas redes 

sociais da FPN com o intuito de promover o kit do Portugal a Nadar. 

Será proposto à comunidade que envie fotografias com o kit para o 

facebook da FPN, ou para um e-mail, sendo que a fotografia vencedora 

ganhará um prémio (ex: camisola da FPN, touca autografada por um 

nadador de elite, entre outros). O objetivo do presente passatempo 

passa por estabelecer uma ligação próxima e directa com o nosso 
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público, aumentando obuzz em volta do projeto na comunidade da 

natação. 

 

Campeonato da Europa IPC: 

• Criação de uma campanha publicitária com os nadadores paralímpicos 

da seleção Portuguesa. 

• Publicação da campanha fotográfica em outdoors e mupis no centro do 

Funchal, zona de atuação – Contar com o apoio da Câmara do Funchal 

para que nos possam ceder os espaços exteriores. 

• Levar os nadadores paralímpicos a programas televisivos/ programas de 

rádio para darem a “cara” pelo evento. 
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GABINETE JURÍDICO 

No ano de 2016, o Gabinete Jurídico desenvolverá o seu trabalho normal de 

assistência diária a todos os sectores de atividade da FPN que requerem o seu 

parecer, não sendo possível verdadeiramente planear esta componente do seu 

trabalho – ainda que certamente a mais forte, e tendo vindo a crescer 

exponencialmente, nomeadamente com o apoio no projeto “Portugal a Nadar” 

– porque a mesma não é, de todo, previsível. Esta assistência diária incluirá 

ainda a instrução de processos disciplinares a submeter aos Conselhos de 

Disciplina e de Justiça, bem como o acompanhamento da execução das 

sanções aplicadas, a elaboração de propostas de resolução dos casos omissos 

nos diversos regulamentos, e o acompanhamento de processos de 

contencioso judicial que eventualmente venham a ser instaurados. 

Não obstante, este gabinete prevê um esforço acrescido na adaptação dos 

vários regulamentos da FPN, face à criação da Lei 93/2014 que prevê uma 

adaptação forçada de toda a Regulamentação da FPN. 
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ORÇAMENTO PARA 2016 
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